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PÁGINA 8

NO SUFOCO, 
BRASIL VIRA PRA 
CIMA DO JAPÃO E 

VAI ÀS OITAVAS
Nesta segunda-feira, a seleção brasileira 

venceu o Japão por 2 a 1, em Houston 
(Estados Unidos), pelos 16 avos de � nal. 

Japão saiu na frente, mas, na segunda 
etapa, Casemiro e Gabriel Martinelli  
(foto) colocaram a seleção à frente.

MAIS 256 FAMÍLIAS DO DF RECEBEM 
A CHAVE DA SONHADA CASA PRÓPRIA

Os contemplados comemoram a aquisição das moradias, na quadra 401 do Itapoã Parque. Inaguração contou 
com a presença da governadora Celina Leão. GDF investiu R$ 42,4 milhões no novo empreendimento. PÁGINA 3

CIDADES

LÍDER DO SENADO NÃO DEVE 
RESOLVER CRISE ENTRE LULA E DAVI

PÁGINA 4

POLÍTICA

LÂMPADAS DE LED
TERÃO DE ATINGIR EFICÁCIA 

DE 140 lm/W ATÉ 2030
PÁGINA 5

ECONOMIA

COPA DO MUNDO
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TOMÓGRAFO COM IA
INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL 

CHEGA AO HOSPITAL
REGIONAL DE CEILÂNDIA
Novo equipamento benefi ciará cerca de 4 

mil pessoas mensalmente, com capacidade 
de até 16 mil exames. PÁGINA 6

SAÚDE

CULTURA

SUPERJAZZ
FESTIVAL CHEGA 
À ULTIMA EDIÇÃO, 

NESTA QUARTA (1/7)
Evento reúne a cantora, compositora 

e trombonista Mirian Marques 
(foto), Lambada da Serpente, 

Manoel Cordeiro e o guitarrista 
e compositor irlandês 

Max Zaska.
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CIDADES

Infraestrutura moderna e acessóvel custou  R$ 3,3 milhões
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A governadora Celina Leão 
assinou, neste domingo (28), 
o licenciamento ambiental e a 
ordem de serviço para o asfal-
tamento da Gleba 4 – Vista 
Bela, em Ceilândia. A interven-
ção prevê a pavimentação, res-
tauração e o encascalhamento 
de aproximadamente 1,5 km da 
Rua Rural 1, o que trará mais 
segurança, melhor trafega-
bilidade e o �m dos transtor-
nos causados pela poeira no 
período de seca e pela lama 
durante as chuvas.

“Fizemos uma reunião no 
Palácio do Buriti com várias 
lideranças, que apresenta-
ram suas reivindicações. No 
dia seguinte, determinei uma 
visita técnica de todos os nos-
sos secretários, levantamos as 
demandas e, em menos de 15 
dias, já estamos assinando a 
ordem de serviço”, disse Celina. 

Segundo Celina Leão, o 
governo está em ritmo acele-
rado, entregando as soluções 
com rapidez. “E aqui não é só 
o asfalto: estamos implantando 

Esporte e lazer mais perto 
da população. A governadora 
Celina Leão inaugurou, no 
sábado (27), o campo de grama 
sintética no Itapoã Parque. 
Agora, o espaço oferece mais 
segurança, modernidade e qua-
lidade de vida para os morado-
res da região. Os investimentos 
ultrapassam R$ 3,3 milhões em 
um campo esportivo de alto 
desempenho, situado em frente 
ao Condomínio 63. 

“O Itapoã Parque é uma 
área pensada e planejada, 
que já tem escola, mas faltava 
um espaço de lazer. E hoje 
nós estamos entregando este 
campo. Tem um PEC [Ponto 
de Encontro Comunitário] e 
eu hoje anunciei a construção 
de um parquinho aqui tam-
bém e de uma praça, para que 
as pessoas tenham um lugar 
para confraternizar e estar em 
comunidade” disse a governa-
dora.  Hoje anunciei também a 

mais de 18 quilômetros de ilu-
minação pública, levando água 
regularizada e desenvolvendo 
diversas outras ações. Tam-
bém de�nimos uma área para 
construir uma UBS”, concluiu.

A intervenção tem caráter 
de manutenção e, por ocorrer 
em uma via já consolidada, sem 
abertura de novos traçados ou 
supressão de vegetação nativa 
fora de áreas de preservação 
permanente (APP), recebeu do  
Brasília Ambiental a Dispensa 
de Licenciamento, em razão do 
baixo impacto ecológico.

O presidente do Brasília 
Ambiental, Gutemberg Gomes, 
explicou que a análise para a 
autorização de obras consi-
dera os impactos ambientais 
em todo o DF. Segundo ele, 
no caso do Vista Bela, a inter-
venção é de baixo impacto 
ambiental, o que permitiu a 
licença. “Não faz sentido segu-
rar uma autorização ambien-
tal quando isso acaba prejudi-
cando a sociedade. Aqui, tra-
ta-se de uma melhoria”.

duplicação da pista principal 
aqui do Itapoã, que vai custar 
R$ 18 milhões. Nós vamos con-
tinuar investindo.”

O local tem uma área de 
aproximadamente 4 mil m², 
medindo 80 por 50 metros, e 
foi equipado com grama sin-
tética do tipo europeu bicolor, 
própria para a prática esportiva.

“Desde o início, as crianças 
e os jovens solicitavam uma área 
para praticarem esporte. Então, 
em tempo recorde, menos de 
três meses, nós fizemos um 
belo campo de futebol, de grama 
sintética. Uma área urbanizada, 
com PEC já instalado. Hoje vai 
ter futebol o dia inteiro aqui. Os 
meninos que vão jogar a Copa 
de 2030 já estão aqui trei-
nando”, brincou o presidente 
da Novacap, Fernando Leite. 
“Entregue o campo, vamos 
agora construir em volta uma 
praça com campo de areia, um 
parquinho e banheiros públicos.”

Ordem de serviço prevê pavimentação de 1,5 km da Rua Rural 1
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Autorizado asfaltamento 
da Gleba 4 – Vista Bela, 
na região de Ceilândia

Inaugurado campo de grama 
sintética no Itapoã Parque

 LICENCIAMENTO AMBIENTAL

 INFRAESTRUTURA ESPORTIVA

Hospital de Apoio vai ganhar 
novo Bloco de Doenças Raras

Começa a sair do papel 
o novo Bloco de Doen-
ças Raras do Hospital de 
Apoio de Brasília (HAB), 

no Noroeste. A governadora 
Celina Leão assinou, na sex-
ta-feira (26), a ordem de ser-
viço de lançamento do edital 
de licitação para a construção 
da área, com investimento pre-
visto de R$ 36,9 milhões. O 
complexo vai funcionar den-
tro do HAB, com o objetivo de 
ampliar a capacidade de aten-
dimento, suprir uma demanda 
reprimida antiga da população 
do DF e acabar com a disper-
são dos serviços. Estima-se que 
cerca de 13 milhões de pessoas 
convivam com doenças raras no 
Brasil,  de 150 mil estão no DF.

Emocionada, a gover-
nadora relembrou a história 
familiar e a própria trajetória 
em defesa das doenças raras. 
“O recurso para essa grande 
obra eu coloquei ainda quando 
era deputada federal. E é uma 
obra para que a gente tenha um 
lugar onde todas essas famílias 
se encontrem, um lugar onde 
todas sejam acolhidas. Nós 
temos os melhores profissio-
nais dessa área, são eles que 
dividem o luto com as famílias, 
mas com a esperança de fazer 
algo diferente. Isso aqui para 

GDF investirá R$ 36,9 
milhões para a construção 
da nova área para 
uni�car o atendimento
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A governadora Celina Leão assinou a  ordem de serviço de lançamento do edital de licitação para a construção da área

mim é muito simbólico. Isso 
faz parte da minha família. Eu 
tenho certeza que daqui vai 
sair pesquisa e conhecimento, 
mas, principalmente, aquilo 
que as famílias pedem, que é 
acolhimento. O fechamento do 
diagnóstico de uma pessoa que 
tem doença rara é muito difí-
cil. O meu choro, hoje, não é 
choro de tristeza, meu choro é 
de emoção, de alegria. Porque 
se minha vida pública termi-
nasse hoje, teria valido a pena”, 
destacou a chefe do Executivo.

O valor máximo previsto 
para levantar o projeto é de 
R$ 36.897.301,22. Para dar 
mais agilidade e garantir a 

qualidade da entrega, a con-
tratação será por meio do 
regime de contratação inte-
grada. Isso significa que a 
mesma empresa ficará res-
ponsável por todas as etapas: 
a elaboração dos projetos 
básico e executivo (arquite-
tura e engenharia), a execução 
completa da obra e a instalação 
de todos os equipamentos, além 
dos testes e comissionamentos. 
Na prática, isso garante que o 
Governo do Distrito Federal 
(GDF) receberá a unidade em 
pleno funcionamento, pronta 
para começar a cuidar de quem 
mais precisa de acolhimento e 
diagnóstico especializado.

CENTRO DE  EXCELÊNCIA
Criado para ser um verda-

deiro centro de excelência, o 
novo bloco terá uma área cons-
truída de 4.005,72 m². O espaço 
foi pensado para garantir um cui-
dado integral — desde o diagnós-
tico até o tratamento e o aconse-
lhamento genético. O projeto 
contempla ambientes humaniza-
dos e acessíveis, adaptados para 
pacientes crônicos, crianças, pes-
soas com deficiência e familiares.

Hoje, a Unidade de Gené-
tica do HAB já é habilitada pelo 
Ministério da Saúde como Ser-
viço de Referência em Doenças 
Raras e é um polo estratégico 
para toda a região Centro-Oeste. 

Julho tem mais 8,9 mil famílias contempladas
A Secretaria de Desenvol-

vimento Social divulga, nesta 
segunda-feira (29), a lista dos 
contemplados do Cartão Prato 
Cheio de julho. Entre as 8,9 
mil famílias contempladas, 
75 receberão o auxílio pela 
primeira vez e devem retirar 
o cartão do BRB em até dois 
meses. O Cartão Prato Cheio 
atende, atualmente, cerca de 
100 mil famílias, garantindo 
crédito mensal de R$ 250 
para compra de alimentos por 
18 meses.

Para verificar se foi con-
templado, o local para retirada 
do novo cartão, ou se voltou a 
participar do programa Prato 
Cheio, o beneficiário deve 
acessar o site do GDF Social.  
As pessoas que estão retor-

nando ao programa deverão 
continuar utilizando o mesmo 
cartão para receber o auxílio. O 
crédito da parcela está previsto 
para 1º de julho.

“Com a inclusão de novos 

mais precisa”, afirma a secretá-
ria de Desenvolvimento Social, 
Giselle Ferreira. 

Devido ao ponto facultativo 
desta segunda-feira, por causa 
do jogo do Brasil na segunda 
fase da Copa, as agências do 
BRB atenderão o público, das 
9h às 12h. O beneficiário tem 
dois meses para retirar e des-
bloquear o seu cartão. Caso 
perca o prazo, haverá o desli-
gamento no programa e será 
preciso novo atendimento. 

Para ser incluída no Cartão 
Prato Cheio ou pedir renovação 
do benefício, a família deve, 
obrigatoriamente, ser atendida 
em alguma unidade do Cras. O 
atendimento deve ser agendado 
pelo telefone 156 ou pelo site 
da secretaria.

beneficiários e o retorno de 
famílias que ainda necessitam 
desse auxílio, reafirmamos o 
compromisso do GDF de asse-
gurar o acesso à alimentação e 
oferecer proteção social a quem 

FOTO: DIVULGAÇÃO/SEDES-DF

Os novos bene�ciários têm até dois meses para retirar o cartão no BRB

 CARTÃO PRATO CHEIO

Governadora inaugura pavimentação da DF-205 
Mais mobilidade para a 

população da Fercal: a gover-
nadora Celina Leão inaugu-
rou, nesta sexta-feira (26), a 
pavimentação de 2,7 km da 
DF-205 Oeste, na região do 
Catingueiro, que beneficia 
mais de 10 mil pessoas diaria-
mente. Na ocasião, a chefe do 
Executivo assinou a ordem de 
serviço para a pavimentação 
da DF-326, na comunidade 
Lobeiral, com investimento 

previsto de R$ 2 milhões, e a 
reforma do Centro Comunitá-
rio do Alto Bela Vista.

As intervenções integram 
o conjunto de investimen-
tos do Governo do Distrito 
Federal (GDF) para fortale-
cer a infraestrutura das áreas 
rurais, facilitar o acesso às 
comunidades, às escolas e ao 
escoamento da produção agrí-
cola. “São entregas relevantes, 
principalmente as obras nas 

proximidades da escola, que 
são fundamentais para nós, 
pois garantem mais dignidade 
para que crianças e profissio-
nais da educação possam che-
gar ao local com segurança e 
melhores condições”, ressal-
tou a governadora.

COMUNIDADES RURAIS
O presidente do DER-

-DF, Fauzi Nacfur, destacou 
a importância das obras de 

pavimentação para o desenvol-
vimento da região, que reúne 
comunidades rurais e grandes 
indústrias de cimento. “Esta-
mos praticamente a 50 quilô-
metros do centro da capital, 
em uma área rural e industrial. 
Entregamos 2,7 km pavimen-
tados e, quando toda a ligação 
até Brazlândia estiver pronta, 
conseguiremos retirar boa 
parte dos caminhões que hoje 
passam pelo centro de Brasília.

 MOBILIDADE
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CIDADES  ESTUDO

 SEGURANÇA CEILÂNDIA

 SERVIÇOS PÚBLICOS

O Instituto Brasília Ambien-
tal apresentou o relatório 
do Projeto Monitoramento e 
Manejo de Capivaras e Car-
rapatos no DF ao Ministério 
Público (MPDFT) e à população 
em geral interessada. A apre-
sentação aconteceu na sede 
do próprio MPDFT. Os resul-
tados trazem como destaque a 
informação que a população de 
capivaras do DF não é trans-
missora da febre maculosa.

“Resultados prelimina-
res descartaram a circulação 
da bactéria responsável pela 
transmissão da febre macu-
losa brasileira (FMB), a mesma 
causadora de diversos óbitos 
na Região Sudeste ao longo 
dos anos. Estamos nos apro-
fundando na pesquisa, mas 
tudo indica que a presença 
de outras bactérias da mesma 
família, mas sem a patogenici-
dade da FMB nas populações 
de capivaras que circulam pelo 
DF, impede que a bactéria mais 
nociva se instale na região”, 
explicou a coordenadora da 
execução do projeto, bióloga 
e professora da Universidade 
Católica (UCB), Morgana Bruno.

A Secretaria de Segurança 
Pública (SSP-DF) fez a entrega 
de 13 novas viaturas. Os veí-
culos passam a integrar a frota 
da Subsecretaria de Operações 
Integradas (Sopi), responsável 
pelo planejamento, coordena-
ção e execução das principais 
operações integradas de segu-
rança pública no DF.

Foram entregues dez veícu-
los Corolla Cross e três cami-
nhonetes Fiat Titano, adqui-
ridos com recursos do Fundo 
Nacional de Segurança Pública 
(FNSP), geridos por meio do 
Fundo de Segurança Pública do 
DF (FUSP-DF). O investimento 
soma R$ 2.259.000.

Para o secretário de Segu-
rança Pública, Alexandre 
Patury, o investimento repre-
senta mais um avanço na polí-
tica permanente de moderni-
zação da segurança pública. 
“Investir em equipamentos 
modernos aumenta a capaci-
dade de resposta do Estado. 
Essas viaturas fortalecem a 
atuação da SSP-DF, ampliam as 
condições de trabalho das equi-
pes, da capacidade de mobili-
dade e resposta das equipes da 
Sopi e garantem mais e�ciência 
ao planejamento e à execução 
das operações conjuntas. Ofe-

O projeto é uma parceria 
do Instituto com a UCB e as 
secretarias de Meio Ambiente 
e de Saúde do DF e tem como 
objetivo promover o equilíbrio 
entre a conservação da fauna 
local e a segurança da saúde 
pública na orla do Lago Para-
noá e outras regiões do DF. Os 
estudos foram divididos em seis 
eixos. Morgana Bruno explicou 
que os principais focos desses 
eixos incluem: monitoramento e 
pesquisa; saúde pública e zoo-
noses; e educação ambiental. 
Os estudos foram divididos em 
seis eixos.

Os dados indicam que a 
territorialidade das capivaras 
tem sido uma barreira ímpar, 
servindo como cordão sanitário 
natural para toda a população 
humana do DF. O estudo teve 
início em 2025 e se estende 
até 2027. “A expectativa é que 
ao �nal tenhamos protocolos 
prontos para trabalhar com as 
capivaras, que tenhamos subsí-
dios para a adoção de políticas 
públicas que ensejem um con-
vívio harmônico entre a popula-
ção humana e os indivíduos da 
fauna silvestre”, ressaltou.

recer às forças de segurança os 
recursos necessários para que 
continuem prestando um ser-
viço cada vez mais quali�cado 
à população é um compromisso 
do Governo do Distrito Federal”.

Os investimentos fazem 
parte de um conjunto de aqui-
sições aprovadas pelo Conse-
lho de Administração do Fundo 
de Segurança Pública do DF 
(Cafusp), após identificação 
das necessidades operacio-
nais das forças de segurança. 
Os recursos são originários do 
FNSP, repassados ao DF para 
fortalecimento das políticas de 
segurança.

“A incorporação dessas 
novas viaturas amplia a capa-
cidade operacional da sub-
secretaria responsável pelas 
ações integradas da Secretaria 
de Segurança Pública, garan-
tindo mais agilidade, mobilidade 
e e�ciência no planejamento e 
na coordenação das operações. 
O reforço da frota dará suporte 
ao monitoramento de gran-
des eventos, às ações integra-
das de preservação da ordem 
pública e às operações realiza-
das em conjunto com as forças 
de segurança e demais órgãos 
do GDF. É um investimento que 
fortalece a atuação do Estado.

Territoriedade das capivaras é escudo natural para a população

População de capivaras 
do DF não é transmissora 
da febre maculosa

Novas viaturas reforçam capacidade 
operacional das forças públicas do DF

Viaturas passam a integrar a frota da Subsecretaria de Operações

GDF entrega mais 256 moradias 
à famílias no Itapoã Parque

O sábado (27) marcou um 
novo capítulo na vida de 
256 famílias do DF, que 
receberam as tão sonha-

das chaves de seus novos lares. 
O GDF, em parceria com a 
&odhab�'), entreJou oficial-
mente os condomínios 19 e 
20, na quadra 401 do Itapoã 
Parque. As obras, conduzidas 
pela construtora J C Gontijo 
Engenharia, receberam inves-
timento de R$ 42,4 milhões. O 
evento de inauguração contou 
com a participação da governa-
dora Celina Leão.

“Q uando a gente pensou 
nesse empreendimento, nós 
não pensamos só na moradia. 
Aqui tem escola, é uma cidade 
planejada. Hoje vocês estão 
tendo a oportunidade de ter um 
lar. E um lar é muito diferente 
de uma casa. Um lar é onde a 
gente sabe que a paz vai rei-
nar. É  isso que eu desejo para 
todos vocês, que esse lugar seja 
um lugar de alegria e de muita 
comunhão”, desejou Celina.

Os residenciais foram proje-
tados para atender a diferentes 
perfis familiares. 1o &ondo-
mínio 19, no lote 03 (conjunto 
�2�, as 12� famílias beneficia-
das receberam apartamentos 
de 59,85 m². Cada unidade tem 

Investimento é de 
R$ 42,4 milhões
e condomínios têm 
apartamentos de 
dois e três quartos

Para Antônia Maria, a entrega representa o �m de uma espera de duas décadas e o início de uma nova trajetória

três quartos, sala, cozinha, área 
de serviço e banheiro social, 
com valor de venda estipulado 
em R$ 172,3 mil.

J á  o Condomínio 20, 
erguido no lote 05, abriga 
mais 128 apartamentos, estes 
com 46,40 m². Avaliadas em 
R$ 168,2 mil, as unidades ofe-
recem dois quartos, além da 
sala, cozinha, área de serviço e 
banheiro social. J untos, os dois 
blocos somam mais de 14.700 
m² de área construída.

A atendente Antônia Maria 
Pereira, 51 anos, se arrumou 
toda para participar da concre-
tização de um sonho. Para ela, 
a entrega das chaves representa 
o fim de uma espera de duas 
décadas e o início de uma nova 

trajetória. A agora moradora 
do Itapoã expressou a emoção 
genuína de pisar no próprio 
apartamento pela primeira vez.

“É  um sonho de uma vida 
inteira. Eu vim, fiz a vistoria, 
entrei, está tudo lindo, tudo mara-
vilhoso, mas eu ainda não acre-
dito”, comemorou. Ela destacou 
que o apoio do GDF foi o que tor-
nou essa conquista possível, após 
tantos anos de tentativas. “Se não 
fosse o governo, eu não tinha con-
seguido. Foi uma alavanca”, agra-
deceu, já imaginando os móveis 
planejados e o quarto decorado 
que sempre sonhou.

O impacto da entrega vai 
além das histórias individuais 
e reÀete a maJnitude do pro-
jeto no DF. O presidente da 

Codhab, Marcelo Fagundes, 
ressalta que o Itapoã Parque 
se consolidou como o maior 
empreendimento habitacional 
de interesse social do Brasil.

“Aqui, com essas 256 uni-
dades, chegamos a mais de 8,3 
mil unidades já entregues nesse 
empreendimento, que totaliza 
mais de 12,1 mil unidades. É  
uma grande vitória. Aqui são 
pessoas que realmente preci-
sam, a grande maioria ganha 
até cinco salários mínimos. 
Estamos chegando a quase 4 
mil cheques-moradia entre-
gues para as famílias que com-
praram esse empreendimento. 
Então, é um case de sucesso, é 
um orgulho do nosso governo, 
porque muda a vida deles.

Endereçamento de 400 lotes abre caminho 
para moradia para pessoas com de�ciência 

A espera por um lar seguro, 
acessíYel e definitiYo Janhou 
contornos concretos neste 
domingo (28), com a soleni-
dade de endereçamento de 400 
lotes urbanizados no Setor R 
1orte da 415 �, em &eilkn-
dia, e a autorização de supres-
são vegetal local. O evento 
marca uma etapa de profunda 
transformação para centenas 
de famílias que aguardavam 
a chance de ter a casa própria, 
com foco prioritário em pes-
soas com deficiência (PcDs) 
inscritas no programa Morar 
Bem, da Codhab. A governa-
dora Celina Leão participou da 
cerimônia e destacou a essên-
cia humana e transformadora 
de amparar quem mais precisa.

³1ys tomamos uma deci-
são política de fazer as entre-
gas dos lotes unifamiliares. 
É  uma política de habitação 

que deu certo, é rápida, você 
entrega e o negócio realmente 
anda. O decreto que nós assi-
namos vai oportunizar no total 
10 mil moradias de lotes uni-
familiares. Isso é mudar a vida 
de 10 mil pessoas. Isso é o que 
faz realmente a política valer 

muita gente esperava há muito 
tempo. E nós não vamos entre-
Jar sy o lote, nmo. 1ys Yamos 
entregar o lote com cheque 
moradia, para que vocês pos-
sam construir com dignidade”, 
afirmou a chefe do (xecutiYo. 

O endereçamento é uma 
etapa essencial para a organi-
zação de um território em pro-
Metos habitacionais. 1a prática, 
é o momento em que cada lote 
passa a ter uma identificaçmo 
oficial. (sse processo p impor-
tante porque permite o planeja-
mento e o avanço das próximas 
fases de implantação do pro-
jeto, além de ser fundamental 
para facilitar o futuro acesso 
dos moradores aos serviços 
públicos. A organização dos 
espaços definiu, nesta etapa, 
50 lotes para cada um dos con-
juntos de K  a Q , e 25 lotes para 
os conjuntos J  e R.

a pena, cuidar de quem mais 
precisa. E seguindo os critérios 
da lista da Codhab. É  um pro-
cesso burocrático, porque tem 
que passar pela Codhab e pela 
T erracap. Estou muito feliz de 
estar aqui fazendo essa entrega 
e tirando do papel aquilo que 

Plataformas digitais do GDF ampliam acesso da população

FOTO: MATHEUS BORGES/AGÊNCIA BRASÍLIA

Governadora Celina participou da cerimônia e destacou a essência humana

A digitalização dos serviços 
públicos tem mudado a forma 
como a população brasiliense 
acessa atendimentos e solicita-
ções do GDF. Por meio de pla-
taformas online, aplicativos e 
sistemas integrados, cidadãos 
conseguem resolver demandas 
relacionadas à sa~de, trknsito, 
mobilidade, educação, aces-
sibilidade e serviços urbanos 
sem enfrentar filas ou precisar 
se deslocar até unidades físicas.

24 HORAS
Uma das iniciativas é o 

GDF Digital, conjunto de pla-
taformas criadas para moder-

nizar a prestação de servi-
ços públicos. Entre elas está 
a Administração Regional 
Digital 24 Horas, ferramenta 
que permite solicitar serviços, 
como poda de árvores e lim-
peza urbana, além de acompa-
nhar o andamento das deman-
das em tempo real pelo Portal 
Cidadão. O sistema também 
inclui o EducaDF Digital, vol-
tado para a gestão escolar;  e o 
E-Protocolo, que possibilita o 
envio eletrônico de documen-
tos para órgãos do governo

a área da saúde, a Secreta-
ria de Saúde do DF (SES-DF) 
lançou, em maio deste ano, a 

Farmácia Digital, sistema de 
gestão de medicamentos de 
alto custo. A ferramenta acom-
panha todo o processo, desde 
a aprovação da solicitação até 
a entrega dos medicamentos, 
sendo integrada ao Cartão 
1acional de 6a~de.

AGENDAMENTO 
ELETRÔNICO
Além de permitir o agen-

damento eletrônico para reti-
rada dos remédios, o sistema 
mantém toda a documentação 
em formato digital, facilita o 
controle de estoque e possi-
bilita o acompanhamento clí-

nico dos pacientes. “Mais do 
que implantar um sistema ino-
vador, o propósito da Farmácia 
Digital é humanizar o atendi-
mento e valorizar o tempo de 
quem mais precisa. Usamos a 
tecnoloJia para redu]ir as filas 
de espera e aproximar a saúde 
do cidadão”, destacou o secre-
tário de Saúde, J uracy  Lacerda.

Pela Iná, o consumidor 
pode solicitar a emissão de 
segunda via de contas, pedir a 
revisão de faturas, visualizar 
Jráficos de consumo e solici-
tar abertura de serviços usando 
apenas a linguagem natural, 
em formato de conversa livre.
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POLÍTICA  EMENDAS

Senadora Teresa Leitão foi indicada por Lula para substituir Jaeus Wagner

Líder do governo, Teresa Leitão, não deve 
resolver crise entre Lula e Alcolumbre

A escolha do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT ) 
pela senadora T eresa Lei-
tão (PT -PE) para a lide-

rança do governo no Senado não 
deve alterar o cenário de articu-
lação do executivo no Congresso 
em função do rompimento com 
o presidente do Senado, Davi 
Alcolumbre (União-AP).

T eresa Leitão foi escolhida 
por Lula após o antigo líder 
do governo no Senado, J aques 
W agner (PT -BA), se afastar do 
cargo após ser alvo da operação 
Compliance Z ero, da Polícia 
Federal, que investiga ligações 
do senador com Augusto Lima, 
antigo sócio do Banco Master. 
Ao anunciar o nome da sena-
dora, Lula colocou como prio-
ridades na Casa o avanço das 
propostas de emenda à Consti-
tuiçmo �3(&s� do fi m da escala 
6x1 e da Segurança, ambas 
paradas na gaveta de Alcolum-
bre. Em sua primeira manifesta-
ção como líder, T eresa destacou 
que irá trabalhar para fortalecer 
a articulação com Alcolumbre.

“Atuarei para fortalecer 
a articulação entre o Palácio 
do Planalto, a base aliada e os 
parlamentares, especialmente 
os líderes e o presidente do 
Senado, Davi Alcolumbre, con-
tribuindo para a construção de 
consensos e para o avanço das 
pautas de interesse do governo 
e do poYo brasileiro, como o fi m 
da escala 6x1, a PEC da Segu-

Expectativa é que
presidente do Senado 
siga comandando a Casa 
à revelia do Planalto
até as eleições

rança Pública e outras medidas 
voltadas ao desenvolvimento do 
país, à justiça social e à melho-
ria da qualidade de vida da 
população”, disse ela em nota.

A nova líder do governo no 
Senado deve se reunir com o 
presidente Lula nesta segunda-
-feira (29) para alinhar as estra-
tégias. Na escolha de T eresa 
Leitão, pesou o fato de a sena-
dora não estar envolvida em 
uma campanha por reeleição 
e ser um quadro bem quisto 
entre senadores, inclusive de 
oposição. Ela faz parte da cor-
rente Construindo um Novo 
Brasil (CNB), considerada 
mais moderada dentro do PT .

Por outro lado, T eresa não 
tem o peso político de J aques 
W agner e, apesar da boa rela-
ção, não faz parte do “núcleo 
duro” de aliados de Alcolum-
bre. A indicação foi vista por 
senadores como um recado de 
que Lula buscou manter a lide-
rança do governo com um qua-
dro do PT  e que não pretende 
entrar em grandes disputas 
com o Senado até as eleições.

PEC DO FIM DA ESCALA 6X1
A PEC que prevê a redu-

ção da jornada de trabalho de 
44 para 40 horas semanais e 
o fi m da escala �x1 p o prin�
cipal tema para o governo no 
Senado, mas não tem a mesma 
urgência para Alcolumbre. 
Interlocutores do presidente 
do 6enado afi rmam que a ideia 
é colocar o tema em votação 
antes do recesso e garantem 
que, no mais tardar, a PEC 
será deliberada no Senado 
antes das eleições de outubro.

Apesar da sinalização, a 
PEC ainda está na gaveta de 
Alcolumbre e não foi despa-
chada para a Comissão de 
Constituição e J ustiça (CCJ ), 
onde tramitará. O presidente 
do Senado chegou a desmarcar 
uma reunião com Otto Alencar 
(PSD-BA), presidente da CCJ , 
para debater a tramitação da 
proposta e defi nir um relator. 
A situação é a mesma da PEC 
da Segurança Pública, apro-
vada na Câmara em março, 
mas ainda não saiu da mesa de 
Alcolumbre para a CCJ .

O governo federal quitou R$ 
17,5 bilhões em emendas par-
lamentares que precisavam ser 
pagas até o � nal do mês de junho, 
conforme estabelecido na Lei de 
Diretrizes Orçamentárias (LDO). 
O calendário aprovado na LDO 
prevê o pagamento no primeiro 
semestre de 65% das emendas 
individuais e de bancada a fundos 
de saúde, de assistência social e 
de transferências especiais, que 
podem ser aplicadas em qual-
quer � nalidade.

Apesar do montante ser 
de R$ 17,5 bilhões, ao todo, o 
governo federal pagou R$ 18 
bilhões dessas emendas obriga-
tórias estipuladas pelo Congresso 
até a última sexta-feira (26). O 
valor corresponde a 82,3% de 
todas as emendas parlamentares 
de 2026 pagas pelo governo este 
ano, R$ 21,5 bilhões. Ainda res-
tam R$ 28,4 bilhões em emen-
das a pagar em 2026. A título de 
comparação, no mesmo período 
de 2025, o governo federal 
pagou apenas R$ 465 milhões 
em emendas parlamentares.

O governo destinou a última 
semana para resolver o assunto. 
Na terça-feira (23), dia anterior 
ao jogo do Brasil pela Copa do 
Mundo, quitou quase todo o 
montante das emendas PIX obri-
gatórias, mas acabou deixando 
de pagar R$ 497,5 mil nessa 
modalidade destinadas pelo 
deputado federal Mendonça 
Filho (PL-PE). O valor foi pago 
na quarta-feira (23). Em outro 
caso, um erro na execução da 
ordem bancária de pagamento 
das emendas PIX do deputado 
federal Marreca Filho (PRD-
-MA), estornou o envio de R$ 3 
milhões, pagos na terça. O valor 
foi quitado na quinta (25). 

Já a sexta-feira (26) foi a 
destinada pelo governo para 
pagar todas as emendas obri-
gatórias de investimento em 
serviços de assistência saúde 
de média e alta complexidade, 
aplicadas em hospitais e servi-
ços ambulatoriais.

O QUE A REGRA
MANDA PAGAR?
No final de 2025, o Con-

gresso Nacional conseguiu apoio 
do governo e aprovou uma regra 
na LDO que obrigou o governo 
federal pagar, até 30 de junho de 
2026, 65% das emendas indivi-
duais e de bancadas destinadas 
a áreas da saúde e assistência 
social ou que forem PIX.

Assim, de acordo com a 
regra, 70,8% das emendas 
pagas seriam para a saúde, 
outros 25,9% para as emendas 
PIX e apenas 3,3% delas para 
assistência social.

Apesar do total a pagar no 
prazo ser de R$ 17,5 bilhões, o 
governo acabou abrindo os cofres 
e pagando R$ 434 milhões a 
mais em emendas destinadas e 
saúde e outros R$ 133 milhões 
para emendas voltadas para a 
área de assistência social.

E especialistas apontam que 
o calendário de emendas cria 
um desequilíbrio nas eleições 
de 2026. Para Eduardo Grin, 
cientista político e professor da 
Fundação Getúlio Vargas (FGV), 
o envio de verbas por parlamen-
tares para seus redutos eleitorais, 
na prática, antecipa a campanha 
para esses políticos e que esse 
foi o objetivo do Congresso ao 
aprovar o calendário de paga-
mento de emendas.

Governo quita 
recursos que 
precisavam ser 
pagos até junho

Executivo 
concluiu todos 
os pagamentos
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New Life Multisserviços S.A.
CNPJ Nº 01.311.443/0001-66 – NIRE Nº 41300316287

DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS DE 31 DE DEZEMBRO DE 2025
RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO

Senhores Acionistas, temos o prazer de submeter à apreciação de V.Sas. as 
Demonstrações Financeiras da NEW LIFE MULTISSERVIÇOS S.A., relativas 
aos exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 e 2024. Os documentos 
apresentados contêm os dados necessários à análise do desempenho da 
Companhia no exercício. Colocamo-nos a disposição para quaisquer escla-

recimentos adicionais que venham a ser julgados necessários. Tratando-se 
de sociedade que possui atividades de administração de unidades do sistema 
penitenciário, o desempenho da Companhia reflete, basicamente, o comporta-
mento do seu setor de atuação, qual seja, Gestão Prisional. Atenciosamente,
A Diretoria

Balanços patrimoniais em 31 de dezembro de 2025 e de 2024 (Em milhares de reais)
Ativo Notas 2025 2024
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa 4 2.050  8.508 
Contas a receber 5 135.930  115.875 
Estoques - 1.129  898 
Impostos a recuperar 6 32.052  34.344 
Créditos diversos - 3.351  3.207 
Despesas antecipadas 7 5.701  5.154 
Partes relacionadas 8 245.010  273.119 
Total do ativo circulante 425.223  441.106 

Não circulante
Partes relacionadas 8 8.106 8.106 
Despesas antecipadas 7 14.881  18.336 
Depósitos judiciais - 20  11 
Imobilizado - 1.413  1.629 
Intangível - 154  154 
Total do ativo não circulante 24.573  26.453 

Total do ativo 449.796 469.342
As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações financeiras.

Passivo e patrimônio líquido Notas 2025 2024
Circulante
Empréstimos e financiamentos 9 6.959  43.141 
Fornecedores 10  25.004  21.035 
Obrigações trabalhistas 11  40.462  38.274 
Obrigações tributárias 12  8.542  13.007 
Contas a pagar 13  26.043  43 
Partes relacionadas 8  8.734  6.426 
Total do passivo circulante 115.743  121.927 
Não circulante
Debêntures perpétuas 16  24.985  36.263 
Obrigações tributárias 12  2.991  7.403 
Contas a pagar 13  37.134  17.617 
Provisão para demandas judiciais 14  43.479  42.168 
Total do passivo não circulante 108.588  103.451 
Patrimônio líquido
Capital social 15 220.830 209.330 
Reserva legal 15  4.057  3.257 
Reserva de Lucros -  577  31.376 
Total do patrimônio líquido 225.465  243.964 
Total do passivo e do patrimônio líquido 449.796  469.342 

Demonstrações do resultado - para os exercícios findos em 31 de 
dezembro de 2025 e de 2024 (Em milhares de reais)

Notas 2025 2024
Receita operacional líquida 18 718.553  765.852 
Custo dos serviços prestados 19 (562.796) (544.814)
Lucro bruto 155.758  221.038 
Despesas operacionais:
Administrativas, comerciais e gerais 20  (34.791) (18.229)
Outras despesas / receitas operacionais 21 3.912  16.235 

(30.879)  (1.994)
Lucro operacional antes das despesas e 
receitas financeiras 124.878  219.044
Resultado financeiro:
Despesas financeiras 22 (12.859)  (8.159)
Receitas financeiras 22 2.502  25.755 
Lucro antes da provisão para imposto de renda 
e contribuição social sobre o lucro líquido 114.521  236.640 
Imposto de renda da pessoa jurídica e 
contribuição social sobre o lucro líquido – corrente 17  (8.634)  (13.303)
Lucro líquido do exercício 105.888  223.337 

As notas explicativas da Administração são parte integrante das 
demonstrações financeiras.

Demonstrações do resultado abrangente - para os exercícios findos em 
31 de dezembro de 2025 e de 2024 (Em milhares de reais)

2025 2024
Lucro líquido do exercício 105.888 223.337
(+) Outros resultados abrangentes - -
Resultado abrangente do exercício 105.888  223.337 

As notas explicativas da Administração são parte integrante das 
demonstrações financeiras.

Demonstrações das mutações do patrimônio líquido - para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 e de 2024 (Em milhares de reais)

Notas
Capital 
social

Reserva 
Legal

Adiantamento para futuro 
aumento de capital

Reserva 
de lucros Total

Saldos em 31 de dezembro de 2023 209.330 1.735 - 44.807 255.873
Lucro líquido do exercício - - - 223.337 223.337
Juros sobre debêntures perpétuas 16 - - - (175.279) (175.279)
Constituição de reserva legal 15 - 1.522 - (1.522) -
Distribuição de lucros e juros sobre capital próprio. 15 - - - (59.967) (59.967)
Saldos em 31 de dezembro de 2024 209.330 3.257 - 31.376 243.964
Aumento de capital 15 11.500  - - (11.500) -
Lucro líquido do exercício
Juros sobre debêntures perpétuas  16

 -
 -

 -
 -

 -
 -

105.888
(70.370)

105.888
(70.370)

Constituição de reserva legal 15 - 800  - (800) -
Juros sobre o capital próprio
Distribuição de lucros

15 -
-

-
-

 -
-

(19.517)
(34.500)

(19.517)
(34.500)

Saldos em 31 de dezembro de 2025 220.830 4.057 577 225.465
As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações financeiras.

Demonstrações dos fluxos de caixa - Para os exercícios findos em 31 
de dezembro de 2025 e de 2024 (Em milhares de reais)

2025 2024
Atividades operacionais
Lucro antes da provisão para imposto de renda e 
contribuição social  114.521  236.640 
Ajuste de itens sem desembolso de caixa para 
conciliação do lucro antes do imposto de renda e a 
contribuição social com o fluxo de caixa
Provisão para / (Reversão de) devedores duvidosos  -  (432)
Provisão para demandas judiciais  1.311  594 
Depreciação e amortização  302  415 
Baixas de ativo imobilizado  94  122 
(Aumento)/ redução de ativos
Contas a receber  (20.055)  24.849 
Estoques  (231)  415 
Impostos a recuperar  2.292  (23.932)
Créditos diversos  (144)  (514)
Despesas antecipadas  2.909  (23.441)
Depósitos judiciais  9  - 
Aumento/ (redução) de passivos
Fornecedores  3.968  2.613 
Obrigações trabalhistas  2.188  3.991 
Obrigações tributárias  (8.878)  (5.757)
Contas a pagar  (16)  (36)
Outras obrigações
Fluxo de caixa líquido originado das atividades 
operacionais  98.270  215.527 
Imposto de renda e contribuição social pagos  (8.634)  (13.303)
Caixa líquido originado das atividades operacionais  89.636  202.224 
Atividades de investimento
Aquisições de imobilizado e intangível  (180)  (267)
Títulos e valores mobiliários -  - 
Contas a receber de partes relacionadas  28.108  (11.562)
Fluxo de caixa líquido aplicado nas atividades de 
investimento  27.928  (11.829)
Atividades de financiamento
Contas a pagar para partes relacionadas  2.308  6.426 
Lucros distribuídos  (8.500)  (42.350)
Captação/ (pagamento) de empréstimos e financiamentos  (36.182)  34.038 
Pagamento de juros sobre debêntures perpétuas  (81.648)  (183.289)
Fluxo de caixa líquido aplicado nas atividades de 
financiamento  (124.022)  (185.175)
Aumento de caixa e equivalentes de caixa  (6.458)  5.220 
Caixa e equivalentes de caixa em 1º de janeiro  8.508  3.288 
Caixa e equivalentes de caixa em 31 de dezembro  2.050  8.508 
Aumento de caixa e equivalentes de caixa  (6.458)  5.220 

As notas explicativas da Administração são parte integrante das 
demonstrações financeiras.

Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras 
31 de Dezembro de 2025 (Valores Expressos em reais)

1. Contexto operacional: A New Life Multisserviços S.A. (“Companhia” ou 
“New Life”), sociedade anônima de capital fechado, teve sua sede alterada da 
Rua 24 de Maio n° 1434-B, Bairro Rebouças, na Cidade de Curitiba, Estado do 
Paraná para SAUS QD 3, BL C – Sala 4, Asa Sul – Brasília - DF. A Companhia 
possui filiais nas Cidades de Palmas/TO, Araguaína/TO, Manaus/AM e Ma-
ceió/AL. A Companhia tem como objeto social a administração de unidades do 
sistema penitenciário, com o fornecimento de recursos materiais e humanos 
na hospedagem, manutenção, segurança, saúde, recreação, terapia ocupa-
cional e profissional com acompanhamento psicológico, reciclagem educacio-
nal e profissional de detentos, serviços de limpeza e conservação e agencia-
mento de mão-de-obra. 2. Base de elaboração e apresentação das de-
monstrações financeiras: 2.1. Declaração de conformidade: As demons-
trações financeiras são elaboradas e estão sendo apresentadas de acordo 
com as práticas contábeis adotadas no Brasil. As demonstrações financeiras 
da Companhia relativas ao exercício findo em 31 de dezembro de 2025 foram 
autorizadas para emissão pela diretoria da Companhia em 29 abril de 2026, 
considerando os eventos subsequentes ocorridos até esta data. 2.2. Base de 
mensuração: As demonstrações financeiras são elaboradas com o apoio em 
diversas bases de avaliação utilizadas nas estimativas contábeis. As estimati-
vas contábeis envolvidas na preparação das demonstrações financeiras são 
apoiadas em fatores objetivos e subjetivos, com base no julgamento da Admi-
nistração para determinação do valor adequado a ser registrado nas demons-
trações financeiras. Itens significativos sujeitos a essas estimativas e premis-
sas incluem a seleção de vidas úteis do ativo imobilizado e de sua recuperabi-
lidade nas operações, avaliação dos ativos financeiros pelo valor justo e pelo 
método de ajuste a valor presente, análise do risco de crédito para determina-
ção da provisão para devedores duvidosos, assim como da análise dos de-
mais riscos para determinação de outras provisões, inclusive para demandas 
judiciais. A liquidação das transações envolvendo essas estimativas poderá 
resultar em valores divergentes dos registrados nas demonstrações financei-

ras devido ao tratamento probabilístico inerente ao processo de estimativa. A 
Companhia revisa suas estimativas e premissas anualmente. 2.3. Moeda 
funcional: As demonstrações financeiras são apresentadas em reais (R$), 
que é a moeda funcional da Companhia. 2.4. Mensuração de valor: O resul-
tado das operações (receitas, custos e despesas) é apurado em conformidade 
com o regime contábil de competência dos exercícios, utilizando o custo histó-
rico para sua mensuração. 3. Políticas contábeis materiais: As políticas 
contábeis materiais aplicadas na preparação das demonstrações financeiras 
estão definidas a seguir: 3.1. Caixa e equivalentes de caixa: Os equivalentes 
de caixa são mantidos com a finalidade de atender a compromissos de caixa 

de curto prazo, e não para investimento ou outros fins. A Companhia considera 
equivalentes de caixa uma aplicação financeira de conversibilidade imediata 
em um montante conhecido de caixa e estando sujeita a um insignificante risco 
de mudança de valor. Por conseguinte, um investimento, normalmente, se 
qualifica como equivalente de caixa quando tem vencimento de curto prazo, 
por exemplo, três meses ou menos, a contar da data da contratação. 3.2. Tí-
tulos e valores mobiliários: Os saldos representam substancialmente aplica-
ções em fundo de investimento que inclui na sua carteira títulos privados, com 
alta liquidez em mercados ativos. Os títulos privados integrantes da carteira 
são contabilizados pelo custo de aquisição, acrescido diariamente dos rendi-
mentos incorridos (curva) até a data do balanço e ajustados ao valor de mer-
cado, quando aplicável, em função da classificação dos títulos. 3.3. Contas a 
receber: As contas a receber de clientes são registradas no momento inicial 
pelo valor presente (quando da ocorrência de efeitos significativos) e deduzi-
das da provisão para créditos de liquidação duvidosa. A provisão para créditos 
de liquidação duvidosa é estabelecida quando existe uma evidência objetiva 
de que a Companhia não será capaz de cobrar os valores devidos de acordo 
com os prazos originais das contas a receber. O valor da provisão é a diferen-
ça entre o valor contábil e o valor estimado de recuperação. 3.4. Estoques: Os 
estoques são mensurados pelo menor valor entre o custo e o valor realizável 
líquido. São avaliados ao custo médio de aquisição, acrescido de gastos rela-
tivos a transportes, armazenagem, impostos não recuperáveis e outros custos 
incorridos para trazê-los às suas localizações e condições existentes. As pro-
visões para estoques de baixa rotatividade ou obsoletos são constituídas 
quando consideradas necessárias pela Administração. 3.5. Imobilizado líqui-
do: Registrados pelos custos de aquisição, deduzidos de perdas por desvalo-
rizações acumuladas, se aplicáveis. Um item de imobilizado é baixado quando 

vendido ou quando nenhum benefício econômico-futuro for esperado do seu 
uso ou venda. Eventual ganho ou perda resultante da baixa do ativo (calculado 
como sendo a diferença entre o valor líquido da venda e o valor contábil do 
ativo) são incluídos na demonstração do resultado no exercício em que o ativo 
for baixado. 3.6. Provisões Geral: Provisões são reconhecidas quando a 
Companhia tem uma obrigação presente em consequência de um evento pas-
sado, é provável que benefícios econômicos sejam requeridos para liquidar a 
obrigação e uma estimativa confiável do valor da obrigação possa ser feita. A 
despesa relativa a qualquer provisão é apresentada na demonstração do re-
sultado. Provisões para demandas judiciais A Companhia é parte em proces-
sos judiciais e administrativos. Provisões são constituídas para todas as con-
tingências referentes a processos judiciais para os quais é provável que uma 
saída de recursos seja feita para liquidar a contingência/obrigação e uma esti-
mativa razoável possa ser feita. A avaliação da probabilidade de perda inclui a 
avaliação das evidências disponíveis, a hierarquia das leis, as jurisprudências 
disponíveis, as decisões mais recentes nos tribunais e sua relevância no orde-
namento jurídico, bem como a avaliação dos advogados externos. As provi-
sões são revisadas e ajustadas para levar em conta alterações nas circunstân-
cias, tais como prazo de prescrição aplicável, conclusões de inspeções fiscais 
ou exposições adicionais identificadas com base em novos assuntos ou deci-
sões de tribunais. 3.7. Reconhecimento de receita: A Companhia figura 
como agente principal em seus contratos de receita, a qual é contabilizada 
quando da prestação de serviço para o cliente por um valor que reflita a con-
traprestação à qual espera ter direito em troca destes serviços. Receita com 
prestação de serviço A receita pela prestação de serviços é reconhecida tendo 
como base os serviços executados até a data-base do balanço, na medida em 
que todos os custos relacionados aos serviços possam ser mensurados con-
fiavelmente e quando é provável que benefícios econômico-futuros fluirão 
para Companhia. 3.8. Impostos e contribuições: O Imposto de Renda Pes-
soa Jurídica (IRPJ) e a Contribuição Social sobre o Lucro Líquido (CSLL) fo-
ram calculados com base nas alíquotas vigentes (15% para o IRPJ, 10% para 
o adicional de IRPJ sobre o lucro excedente a R$240.000 por ano e 9% de 
CSLL) e consideraram a compensação de prejuízos fiscais e base negativa de 
contribuição social para fins de determinação de exigibilidade, quando aplicá-
vel. Portanto, as inclusões ao lucro contábil de despesas, temporariamente 
não dedutíveis, ou exclusões de receitas, temporariamente não tributáveis, 
consideradas para apuração do lucro tributável corrente, geraram créditos ou 
débitos tributários diferidos. 3.9. Imposto sobre as vendas: As receitas de 
vendas e serviços estão sujeitas aos seguintes impostos e contribuições, pe-
las seguintes alíquotas básicas: • Programa de Integração Social (PIS) – 
0,65% a 1,65%; • Contribuição para o Financiamento da Seguridade Social 
(COFINS) – 3% a 7,60%; • Impostos Sobre Serviços (ISS) – 2% a 5%. Esses 
encargos são apresentados como deduções de vendas na demonstração do 
resultado. 4. Operações com partes relacionadas: Referem-se às opera-
ções de empréstimos realizados entre a Companhia e suas partes relaciona-
das, tendo por objetivo suprir recursos para a manutenção das atividades 
operacionais. As operações com partes relacionadas são realizadas em condi-
ções específicas acordadas entre as partes, não havendo vencimento ou juros 
previamente estabelecidos: 5. Empréstimos e financiamentos: Referem-se 
às operações de empréstimos e financiamentos realizados entre a Compa-
nhia, bancos e investidores. Todos os contratos estão adimplentes conforme 
suas parcelas e cláusulas contratuais. 6. Obrigações Trabalhistas: Referem-
-se às obrigações trabalhistas que a companhia possui com seus empregados 
(Salários à Pagar, Provisões para Férias e 13º Salário), bem como obrigações 
governamentais (INSS, FGTS, IRRF). 7. Obrigações tributárias: (a) Em im-
postos correntes a principal variação é o saldo a recolher de PIS e COFINS 
que no exercicio de 2025 teve alteração em decorrência de decisão favorável 
a companhia que passou a fazer o recolhimento no regime cumulativo com 
aliquotas somadas de (3,65%). (b) Os parcelamentos fiscais foram realizados 
conforme previsto na legislação em vigor, em especial a Lei nº 10.522/2002 
(parcelamentos ordinários), os quais estão atualizados monetariamente pela 
variação da SELIC; (c) Parcelamento simplificado corresponde a modalidade 
para parcelamento de débitos inscritos na dívida ativa junto a Secretaria da 
Receita Federal, relativos a impostos e contribuições federais (IRPJ e CSLL), 
os quais estão atualizados monetariamente pela variação da SELIC. 8. Provi-
sões para demandas judiciais: A Companhia é parte em ações judiciais de-
correntes do curso normal de suas operações, envolvendo matérias de natu-
reza cível, trabalhista e tributária. A avaliação das contingências é realizada 
pela Administração com base na análise individualizada dos processos, consi-
derando as informações fornecidas por seus assessores jurídicos externos, 
bem como a experiência histórica da Companhia e outros fatores relevantes. 
9. Patrimônio líquido: Capital social: O capital social em 31 de dezembro de 
2025 é de R$ 220.830 (R$ 209.330 em 31 de dezembro de 2024), dividido em 
177.526.224 ações ordinárias nominativas e sem valor nominal, representan-
do a totalidade do capital social. 10. Eventos Subsequentes: Em 28 de janei-
ro de 2026, a Companhia iniciou a execução do novo contrato celebrado me-
diante processo licitatório com o Estado de Alagoas, com prazo de vigência de 
120 (cento e vinte) meses, por meio do qual prestará serviços de gestão e 
operação de unidades prisionais. Adicionalmente, a Administração informa 
que, no mês de março de 2026, foram iniciadas as operações na Penitenciária 
Masculina Baldomero Cavalcante de Oliveira (PMBCO), representando a ex-
pansão das atividades da Companhia no referido estado. A Administração 
avalia que os eventos acima descritos terão impacto positivo relevante nos 
resultados futuros da Companhia, sem efeitos sobre as demonstrações finan-
ceiras encerradas em 31 de dezembro de 2025.

RELATÓRIO DO AUDITOR INDEPENDENTE SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
À Diretoria e Acionistas da New Life Multisserviços S.A.
Brasília – DF
Opinião: Examinamos as demonstrações financeiras da New Life Multisser-
viços S.A. (“Companhia”), que compreendem o balanço patrimonial em 31 de 
dezembro de 2025 e as respectivas demonstrações do resultado, do resultado 
abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o 
exercício findo nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas, 
incluindo as políticas contábeis materiais e outras informações elucidativas. 
Em nossa opinião, as demonstrações financeiras contábeis acima referidas 
apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição 
patrimonial e financeira da New Life Multisserviços S.A. em 31 de dezembro 
de 2025, o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para o 
exercício findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no 
Brasil. Base para opinião: Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as 
normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, 
em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir intitulada 
“Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras”. 
Somos independentes em relação à Companhia, de acordo com os princípios 
éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissional do Contador e nas 
normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cum-
primos com as demais responsabilidades éticas de acordo com essas normas. 
Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para 
fundamentar nossa opinião. Outros Assuntos: Auditoria dos valores cor-
respondentes: As demonstrações financeiras da Companhia para o exercício 

findo em 31 de dezembro de 2024 foram auditadas por outro auditor indepen-
dente que emitiu relatório datado em 09 de junho de 2025, sem modificação. 
Responsabilidades da administração e da governança pelas demonstra-
ções financeiras: A Administração é responsável pela elaboração e adequa-
da apresentação das demonstrações financeiras de acordo com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil e pelos controles internos que ela determinou 
como necessários para permitir a elaboração de demonstrações financeiras 
livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou 
erro. Na elaboração das demonstrações financeiras, a diretoria é responsável 
pela avaliação da capacidade da Companhia continuar operando, divulgando, 
quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade operacio-
nal e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações financeiras, 
a não ser que a diretoria pretenda liquidar a Companhia ou cessar suas ope-
rações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento 
das operações. Os responsáveis pela governança da Companhia são aqueles 
com responsabilidade pela supervisão do processo de elaboração das de-
monstrações financeiras. Responsabilidades do auditor pela auditoria das 
demonstrações financeiras: Nossos objetivos são obter segurança razoável 
de que as demonstrações financeiras, tomadas em conjunto, estão livres de 
distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e emi-
tir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um 
alto nível de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada 
de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre 
detecta as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem 

ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, 
individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspec-
tiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas 
referidas demonstrações financeiras. Como parte de uma auditoria realizada 
de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos 
julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da audi-
toria. Além disso: • Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante 
nas demonstrações financeiras, independentemente se causada por fraude ou 
erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais 
riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente para 
fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante re-
sultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode 
envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão 
ou representações falsas intencionais. • Obtivemos entendimento dos contro-
les internos relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos de 
auditoria apropriados às circunstâncias, mas, não, com o objetivo de expres-
sarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da Companhia. • Ava-
liamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das 
estimativas Financeiras e respectivas divulgações feitas pela Administração. • 
Concluímos sobre a adequação do uso, pela Administração, da base contábil 
de continuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, 
se existe incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam 
levantar dúvida significativa em relação à capacidade de continuidade opera-
cional da Companhia. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos 

chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulga-
ções nas demonstrações financeiras ou incluir modificação em nossa opinião, 
se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamenta-
das nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, 
eventos ou condições futuras podem levar a Companhia a não mais se manter 
em continuidade operacional. • Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e 
o conteúdo das demonstrações financeiras, inclusive as divulgações e se as 
demonstrações financeiras representam as correspondentes transações e os 
eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada. 
Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre ou-
tros aspectos, do alcance planejado, da época da auditoria e das constatações 
significativas de auditoria, inclusive as eventuais deficiências significativas nos 
controles internos que identificamos durante nossos trabalhos. 
São Paulo, 29 de abril de 2026.

CLA - Clifton Larson Allen Brasil 
Auditores Independentes Ltda 
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Paulo Henrique Santos Macedo
Contador CRC 1SP339023/O-9

Fernando Camanzano Martinez 
Contador CRC 1SP-328.247/O-3

As lideranças do governo no 
Congresso e no Senado estão 
fragilizadas desde o rompi-
mento de Lula com Alcolumbre 
após a rejeição da indicação do 
advogado-geral da União, Jorge 
Messias, para o Supremo Tribu-
nal Federal (STF). Interlocuto-
res dos dois lados avaliam que a 
situação só será resolvida com 
um encontro entre Lula e Alco-
lumbre, o que não está no hori-
zonte no momento.

Na última quinta-feira (18), 
Randolfe estava ao lado de Alco-
lumbre quando o presidente do 
Senado anunciou que estava 
cancelando a sessão conjunta 
por falta de acordo sobre os 
vetos a serem deliberados, res-
ponsabilidade direta do líder do 
governo no Congresso.

No caso da liderança no 
Senado, Davi Alcolumbre chegou 
a romper relações com Jaques 
Wagner após Lula confirmar a 
indicação de Messias. Os dois vol-
taram a se falar, mas a articulação 
do governo passou a ser feita dire-
tamente por membros do Execu-
tivo, sem a participação do líder.

Na liderança do governo no 
Congresso, o senador Randolfe 
Rodrigues (PT-AP) fica justa-
mente no meio do caminho da 
rusga entre Lula e Alcolumbre. 
Aliado do presidente do Senado, 
Randolfe é candidato a reeleição 
ao Senado e, segundo interlocu-
tores, depende mais de Alcolum-
bre do que de Lula para se manter 
na Casa. Por isso, o parlamentar 
tem se dedicado mais à política no 
estado do que no Congresso.

Foram os casos das reuniões 
de Alcolumbre com o ministro da 
Defesa, José Múcio, para nego-
ciar o avanço de um projeto de 
lei que libera até R$ 2,5 bilhões 
para investimentos em defesa 
e com o ministro da Fazenda, 
Dario Durigan, que tentou bar-
rar, sem sucesso, o avanço de 
matérias com impacto de mais 
de R$ 150 bilhões, as chama-
das pautas-bomba. Apesar de 
Teresa Leitão ter uma interlo-
cução mais leve com Alcolum-
bre, a expectativa é que o cená-
rio não mude e Alcolumbre siga 
comandando o Senado à revelia 
do governo até as eleições.

Davi segue ditando as regras

Lideranças estão fragilizadas

Alcolumbre 
rompeu relações 
com Jaques 
Wagner; voltaram 
a se falar, mas a 
articulação � cou 
comprometida



Brasília, segunda-feira, 29 de junho de 2026 BRASÍLIA AGORAwww.brasiliaagora.com.br 5

ECONOMIA

Norma prevê 
condições para 
municípios e 
DF concederem 
benefício

FO
TO

: D
IV

UL
GA

ÇÃ
O

 BOLSA FAMÍLIA

A Caixa Econômica Federal 
paga nesta segunda-feira (29) a 
parcela de junho do Bolsa Família 
aos bene�ciários com Número de 
Inscrição Social (NIS) de �nal 9.

O valor mínimo corresponde 
a R$ 600, mas com o novo adi-
cional o valor médio do benefício 
sobe para R$ 677,66. Segundo 
o Ministério do Desenvolvimento 
e Assistência Social, neste mês 
o programa de transferência de 
renda do Governo Federal alcan-
çará 19,34 milhões de famílias, 
com gasto de R$ 13,08 bilhões.

Além do benefício mínimo, há 
o pagamento de três adicionais. O 
Benefício Variável Familiar Nutriz 
paga seis parcelas de R$ 50 a 
mães de bebês de até seis meses 
de idade, para garantir a alimen-
tação da criança. O Bolsa Família 
também paga um acréscimo de R$ 
50 a gestantes e nutrizes (mães que 
amamentam), um de R$ 50 a cada 
�lho de 7 a 18 anos e outro, de R$ 
150, a cada criança de até 6 anos.

No modelo tradicional do 
Bolsa Família, o pagamento ocorre 
nos últimos dez dias úteis de cada 
mês. O bene�ciário poderá con-

sultar informações sobre as datas 
de pagamento, o valor do benefí-
cio e a composição das parcelas 
no aplicativo Caixa Tem, usado 
para acompanhar as contas pou-
pança digitais do banco.

REGRA DE PROTEÇÃO
Cerca de 2,26 milhões de 

famílias estão na regra de prote-
ção em junho, com benefício médio 
de R$ 369,27. Essa regra permite 
que famílias cujos membros con-
sigam emprego e melhorem a 
renda recebam 50% do benefí-
cio a que teriam direito por até um 
ano, desde que cada integrante 
receba o equivalente a até R$ 706. 
Neste mês, 140 mil novas famílias 
aumentaram a renda e ingressa-
ram na regra de proteção.

Em 2025, o tempo de per-
manência na regra de proteção 
foi reduzido de dois para um 
ano. No entanto, a mudança só 
abrange as famílias que entraram 
na fase de transição a partir de 
junho de 2025. Quem se enqua-
drou na regra até maio de 2025 
continuará a receber metade do 
benefício por dois anos.

Com adicionais, valor médio do benefício está em R$ 677,66
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Caixa paga parcela de 
junho a bene�ciários 
com NIS de �nal 9

Lâmpadas de LED terão de atender 
novos padrões de  e�ciência

L âmpadas e luminárias de 
tecnologia LED vendidas e 
fabricadas no Brasil terão 
de atender a novos padrões 

mínimos de eficiência enerJp-
tica a partir de 2028. As regras 
foram constam no 'iário Ofi-
cial da União desta segunda-
-feira (29) e valem para produ-
tos fabricados, importados e 
comercializados no país.

A decisão foi tomada pelo 
&omitê *estor de ,ndicadores 
e 1íYeis de (ficiência (nerJp-
tica �&*,((�, presidido pelo 
0inistprio de 0inas e (nerJia 
�00(�. $s exiJências sermo 
implementadas em duas eta-
pas. A primeira entra em vigor 
em 2028, quando os produtos 
deYermo atinJir eficácia lumi-
nosa limite de 120 lm/ W . Em 
2030, sobe para 140 lm/ W .

6eJundo estimatiYas tpcni-
cas, a regulamentação poderá 
gerar uma economia acumu-
lada entre 283 e 432 teraw atts-
�hora �7:h� atp 2���. O Yolume 
de energia economizado seria 
suficiente para abastecer cerca 
de 1� milh}es de residências no 
período. $lpm dos noYos índices 
mínimos de eficiência, a resolu-
çmo define como será calculado 
o desempenho enerJptico de 
cada produto, considerando suas 

Medidas poderão 
economizar energia 
su�ciente para abastecer 
cerca de 14 milhões de 
residências até 2040

Com as novas regras e padrões, as lâmpadas de LED deverão atingir e�cácia luminosa limite de 140 lm/W até 2030

características tpcnicas, e estabe-
lece os procedimentos que fabri-
cantes e importadores deverão 
seguir para comprovar o cum-
primento das noYas exiJências.

PERÍODO DE TRANSIÇÃO
Os produtos que não aten-

derem aos novos padrões ainda 
poderão ser comercializados 
durante o período de adapta-
ção previsto na norma.

Os comerciantes termo três 
anos, na primeira etapa, e cinco 
anos, na segunda, contados a 
partir da publicação da resolu-
ção, para esgotar os estoques. 
Segundo o governo, o prazo foi 
definido para permitir que os pro-

dutos já fabricados ou importados 
sejam comercializados ou retira-
dos gradualmente do mercado, 
evitando impactos imediatos para 
empresas e consumidores.

“Ao estabelecer padrões 
mínimos de desempenho para 
produtos LED, a regulamen-
taçmo da eficiência enerJptica 
fortalece a transiçmo enerJp-
tica brasileira ao promover um 
mercado mais moderno, com-
petitivo e alinhado às melhores 
práticas internacionais, estimu-
lando a inovação, reduzindo os 
custos de energia para as famí-
lias, aumentando a eficiência 
no uso dos recursos enerJpticos 
e contribuindo para o desenvol-

vimento sustentável do país”, 
avalia o ministro de Minas e 
Energia, Alexandre Silveira.

LÂMPADAS EXCLUÍDAS
DA NOVA MEDIDA
Ao todo, 16 tipos de lâmpa-

das e luminárias de tecnologia 
LED foram excluídos da regu-
lamentação, ou seja, não preci-
sam atender aos índices míni-
mos. Entre elas estão lâmpadas 
e luminárias com tecnologia 
LED destinadas exclusivamente 
ao uso em: atmosferas explosi-
vas, geração de ozônio, equipa-
mentos mpdico�hospitalares, 
veterinários ou odontológicos, 
cultivo de plantas e outros.

 RECORDE HISTÓRICO

Gastos de turistas estrangeiros no Brasil 
somam R$ 25 bilhões em cinco meses

Os gastos de turistas inter-
nacionais no Brasil bateram 
recorde histórico entre janeiro 
e maio deste ano, atingindo R$ 
25 bilhões. De acordo com o 
0inistprio do 7urismo, o Yalor 
p 11� maior em comparaçmo 
ao mesmo período do ano pas-
sado, quando os gastos soma-
ram 5� 22,� bilh}es. 7ambpm 
no mês de maio, os Jastos foram 
recordes, da ordem de R$ 4,08 
bilhões, mostrando aumento de 
19� sobre o Yalor reJistrado no 
mesmo mês de 2�2� �5� �,�2 
bilhões). Os dados foram anali-
sados pelo ministprio e diYulJa-
dos pelo Banco Central.

Houve ainda aumento no 
Àuxo de turistas estranJeiros para 
o país. Em maio, foi registrada a 
entrada de 486.262 visitantes 
internacionais, melhor desem-
penho da sprie histyrica para o 
mês, com alta de �,�� em relaçmo 
a maio do ano passado (461.341 
turistas). No acumulado janei-

ro-maio deste ano, o Brasil rece-
beu quase 5 milhões de turistas 
internacionais, mantendo o nível 
do mesmo período de 2025.

CHINESES
Os dados apontam ainda para 

alta de turistas chineses em maio 
de 2026. Foram 15.380 visitan-
tes da China desembarcando no 
país, expansmo de ��� em rela-

período do ano passado, quando 
38.607 chegaram ao Brasil. 

ABRASEL
Na avaliação do presidente 

da Associação Brasileira de 
Bares e Restaurantes (Abrasel), 
Paulo Solmucci, o crescimento 
do número de turistas estrangei-
ros e de Jastos no %rasil p uma 
boa notícia para os bares, restau-
rantes e toda a cadeia do turismo, 
tanto nas cidades de negócios 
como nas cidades mais turísti-
cas. ³O 0inistprio do 7urismo e a 
(mbratur Yêm trabalhando muito 
bem tanto que, no ano passado, 
o Brasil já teve um movimento 
recorde de turistas estrangeiros”. 
Solmucci informou que as ven-
das do setor de alimentação fora 
do lar, em maio deste ano, cresce-
ram �,�� em relaçmo ao mesmo 
mês do ano passado ³e o turismo, 
tanto o dompstico quanto o inter-
nacional, contribuiu sem dúvida 
para este resultado positivo”.

çmo a iJual mês de 2�2�, quando 
o Brasil recebeu 8.767 chineses. 
Desde o dia 11 de maio, os chi-
neses estão isentos de visto para 
entrar no Brasil em viagens de 
turismo ou neJycio. $ medida p 
Yálida atp �1 de de]embro 

No acumulado janeiro-maio, 
55.260 visitantes da China vieram 
para o país, n~mero ��� maior 
em comparação com o mesmo 

 ISS

O governo federal publica 
nesta segunda-feira (29) lei 
complementar que isenta do 
Imposto sobre Serviços (ISS) 
atividades relacionadas à orga-
nização da Copa do Mundo 
Feminina de Futebol. O torneio 
ocorrerá no Brasil em 2027.

A norma cria uma base 
legal para que municípios e o 
Distrito Federal possam adotar 
a desoneração, mas não deter-
mina a concessão automática 
do benefício. A isenção depen-
derá de legislação própria de 
cada ente federativo. De acordo 
com o texto, somente poderão 
ser beneficiadas as pessoas 

jurídicas que já tenham direito 
à isenção de tributos federais 
prevista em legislação espe-
cí�ca sobre a organização e a 
realização do evento.

Outro ponto definido na 
lei é que o prazo de vigência 
da isenção do ISS, caso ado-
tada, deverá ser equivalente ao 
período dos incentivos �scais 
concedidos pela União para a 
Copa do Mundo Feminina.

A medida integra o conjunto 
de compromissos assumidos 
pelo Brasil para sediar a com-
petição internacional, conside-
rada a primeira edição do Mun-
dial feminino na América do Sul.

Governo isenta empresas ligadas à 
Copa do Mundo Feminina de 2027

TRABALHO E CUIDADO 
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País recebeu quase 5 milhões de visitantes de janeiro a maio deste ano
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SAÚDE  ENARE

As inscrições para o Exame 
Nacional de Residência (Enare) 
2026/2027 terminam nesta 
segunda-feira (29) para as espe-
cialidades com acesso direto. Já 
para as residências que exijam 
pré-requisito, ano adicional e área 
de atuação pro�ssional, para a 
residências da saúde e multipro-
�ssional, as inscrições podem ser 
efetuadas até 15 de julho.

Paras as duas situações, 
as inscrições devem ser feitas 
pela página da banca organi-
zadora, a FGV Conhecimento. 
O processo seletivo uni�cado 
tem o objetivo de democratizar 
o acesso à residência médica 
e otimizar a ocupação dessas 
vagas no país.

TAXA DE INSCRIÇÃO
A taxa de inscrição nesta 

sétima edição do Enare é R$ 
330 para residência médica 
e R$ 220 para os programas 
de residência na área pro�s-
sional da saúde. O resultado 
preliminar para quem pediu a 

isenção da taxa está disponí-
vel no site do exame. O boleto 
deve ser pago pelos candida-
tos não isentos até 6 de julho. 
A Rede HU Brasil, antiga Ebserh 
[Empresa Brasileira de Serviços 
Hospitalares], coordenadora do 
Enare, informa que as inscri-
ções somente serão efetivadas 
após a comprovação de paga-
mento da taxa de inscrição.

VAGAS DISPONÍVEIS
Para o Enare 2026/2027, o 

candidato pode consultar o mapa 
de vagas ofertadas pelas institui-
ções que aderiram ao exame. A 
pesquisa pode ser feita por uni-
dade da federação, duração de 
cada residência médica e os pré-
-requisitos, quando for o caso.

Em 2025, este certame 
registrou a oferta de mais de 
12 mil vagas para residência 
médica distribuídas em 225 
instituições participantes, entre 
hospitais, fundações universitá-
rias e institutos. O exame contou 
com mais de 138 mil inscritos.

Candidatos têm até o dia 6 de julho pagar a taxa de inscrição
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Termina nesta segunda 
prazo de inscrição
para residência médica

Hospital de Ceilândia ganha 
tomógrafo equipado com IA

Os moradores de Ceilân-
dia agora contam com um 
reforço de peso para a saúde 
pública. Neste domingo 

(28), a governadora Celina Leão 
entregou um novo tomógrafo 
computadorizado de última 
geração ao Hospital Regional 
de Ceilândia (HRC). A chegada 
do equipamento, avaliado em R$ 
2,21 milhões, vai agilizar diag-
nósticos, diminuir o tempo de 
espera e garantir mais segurança 
no atendimento à população. 

O novo tomógrafo faz parte 
da estratégia do Governo do Dis-
trito Federal (GDF) de fortale-
cer o atendimento nas unidades 
públicas, com aparelhos moder-
nos e completos. A expectativa é 
beneficiar cerca de � mil pessoas 
mensalmente e efetuar até 16 mil 
exames, desde urgências e emer-
gências até demandas ambulato-
riais e procedimentos cardiovas-
culares complexos.

Para a governadora Celina 
Leão, a chegada do novo equipa-
mento integra uma meta clara de 
estruturar a rede pública e agili-
zar a rotina médica. “Nós deter-
minamos que todos os hospitais 
tivessem um tomógrafo funcio-
nando. Isso vai reduzir o trans-
porte [ de pacientes para outras 
unidades] , dar laudos mais rápi-

Com investimento de 
R$ 2,2 milhões, novo 
aparelho faz exames em 
poucos segundos, reduz 
a exposição à radiação 

dos e, com certeza, melhorar o 
atendimento e o giro de leitos. 
Vamos entregar em oito hos-
pitais. E não é só isso: abrimos 
outras frentes de reforma dentro 
dos hospitais e estamos estru-
turando também um reforço de 
mão de obra, com mais médicos 
e mais profissionais. É  isso, é 
estar presente, ouvindo [ a popu-
lação]  todos os dias e avançando 
nesse tema que é tão importante, 
porque a saúde não espera”, ava-
liou a chefe do Executivo.

Outros hospitais do DF que já 
receberam tomógrafos incluem o 
Regional de Planaltina (HRPL) e 
o de Base. O modelo GE Revolu-
tion Ascend tem tecnologia avan-
çada, que inclui o uso de inteli-
Jência artificial para otimi]açmo 
e imagens de altíssima resolução. 

Na prática, a agilidade do apare-
lho permite que exames de corpo 
inteiro sejam feitos em poucos 
segundos –  em muitos casos, a 
captação das imagens leva menos 
de 15 segundos. Além da rapi-
dez, a máquina expõe o paciente 
a uma quantidade muito menor 
de radiação, um diferencial 
importante e seguro tanto para 
o público infantil quanto adulto.

A nova aquisição vai ampliar 
a capacidade operacional da 
unidade. A máquina pode ope-
rar entre três e cinco exames 
de rotina por hora. &om o Àuxo 
de trabalho mais dinâmico, os 
médicos conseguem obter diag-
nósticos rápidos e precisos, o que 
permite o início dos tratamentos 
de forma muito mais oportuna. 
Antes da chegada da nova tecno-

logia, o HRC já oferecia serviço 
de tomoJrafia computadori]ada 
e operava com um aparelho mais 
antigo, que atendia, em média, 3 
mil pacientes por mês.

INFRAESTRUTURA 
COMPLETA
Para abrigar a estrutura 

moderna, a sala de tomogra-
fia do HRC passou por uma 
reforma completa, para se 
adaptar às exigências técnicas. 
Foram investidos mais de R$ 
375 mil nas obras de infraes-
trutura, custeadas com recur-
sos do contrato de manuten-
ção predial da Região de Saúde 
Oeste, além da compra e ins-
talação de novos aparelhos de 
ar-condicionado para climati-
zar o ambiente.

 DIABETES GESTACIONAL

Acompanhamento pré-natal evita complicações
Encerrando a série de orienta-

ções em alusão ao Dia Nacional 
do Diabetes, celebrado em 26 de 
junho, especialistas chamam aten-
ção para um tipo da doença que 
exige acompanhamento ainda 
mais cuidadoso: o diabetes ges-
tacional. A condição pode surgir 
durante a gravidez, muitas vezes 
sem provocar sintomas, e aumenta 
o risco de complicações para a 
mãe e o bebê quando não é iden-
tificada e tratada precocemente.

Na maioria dos casos, o diag-
nóstico é feito durante o pré-natal, 
por meio dos exames de rotina rea-
lizados ao longo da gestação. Por 
isso, manter o acompanhamento 
médico e realizar todos os exa-

mes recomendados é fundamental 
para identificar precocemente alte-
rações nos níveis de glicose e ini-
ciar o tratamento quando necessá-
rio. Embora muitas gestantes não 
apresentem sintomas, algumas 
podem perceber sinais como sede 
excessiva, aumento da frequência 
urinária, cansaço intenso, visão 
embaçada, tonturas e inchaço.

Ana Caroline da Silva faz 
parte dessa estatística. Na quarta 
gestação, foi a primeira vez que 
recebeu o diagnóstico, aos sete 
meses de gravidez. “Comecei a 
inchar muito e sentir tonturas. 
Procurei atendimento médico e, 
no exame da curva glicêmica, o 
resultado veio alterado”, relata.

De abrangência nacional, o 
Enare terá as provas aplicadas 
em 60 cidades brasileiras, em 
13 de setembro. A etapa corres-
pondente à prova objetiva será 
composta exclusivamente pela 
nota �nal obtida pelo candidato 
na prova do Exame Nacional de 
Avaliação da Formação Médica 
(Enamed), conforme a Teoria de 
Resposta ao Item (TRI), de�nida 
pelo Instituto Nacional de Estu-
dos e Pesquisas Educacionais 
Anísio Teixeira (Inep).

ENAMED
Desde a edição de 2025, o 

Enare conta com integração ao 
Enamed, realizado pelo Inep, em 
parceria com a Rede HU Brasil.

Pela parceria, o resultado 

do Enamed poderá ser usado 
no Enare para as especialidades 
médicas de acesso direto.

OBRIGATORIEDADE
O Enamed é obrigatório para 

concluintes do curso de medi-
cina. Os médicos formados em 
anos anteriores também podem 
se inscrever no Enamed, caso 
tenham interesse em usar o 
resultado no Enare.

As inscrições do Enamed 
2026 estão abertas exclusiva-
mente no Sistema Enamed, do 
Inep. As notas obtidas em edi-
ções anteriores do Enamed 
podem ser aproveitadas desde 
que o candidato tenha alcan-
çado nível de desempenho clas-
si�cado como pro�ciente.

Provas serão aplicadas em setembro

A sala de tomogra�a do HRC 
passou por ampla reforma 
para abrigar o tomógrafo

Na maioria dos casos, o diagnóstico 
é feito durante o pré-natal

Moradora do Pedregal, no 
Novo Gama (GO), Ana Caroline 
está internada no Hospital Regio-
nal de Santa Maria (HRSM), 
referência no atendimento a ges-

tantes de alto risco da região Sul 
do Distrito Federal e Entorno. 
Ela permanece sob os cuidados 
da equipe médica, que avalia a 
melhor conduta para o caso.

A ginecologista e obstetra do 
pré-natal de alto risco da unidade, 
Ana Carolina Ramiro, alerta que 
manter os níveis de glicose ele-
vados durante a gestação pode 
comprometer a saúde da mãe e 
do bebê. “Os bebês podem sofrer 
com a redução da oxigenação 
ainda dentro do útero. Em situa-
ções mais graves, infelizmente, 
há risco de morte fetal. Além 
disso, essas mulheres têm maior 
chance de desenvolver diabetes 
tipo 2 ao longo da vida”, explica.
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RCCM
SINALIZADO

COLATERAL
HERACANA
TOMARAOM

SEAMANTESE
RAREGMST

TRIBUTAR
ARMALETA

FOTOANOE
ATADTRAP

DESCOBRIR
BUSSOLAANA

RARBITRIO
BARRAMANSA

Escala que
mede a in- 
tensidade
de sismos

Dois ins-
trumentos
musicais
de cordas

Na Ce-
nozoica
surgiu o
homem

Caldo de
(?):

garapa

Canção
de Alceu 
Valença 
(1992)

O agudo é
menor

que o reto
(Geom.)

Cobrar
imposto 

Pequeno
item de

bagagem

Armadilha,
em inglês

Lago que
umidifica
o ar de
Brasília

Veste
tradicio-
nal da

gestante

Agulha
magnética 
que orienta
navegantes

(?) Hick-
mann, a-
presenta-

dora

Município
do sul flu-
minense

Livre-(?),
liberdade 
de ações e
vontades

Motivo principal (fig.)

Baú; cofre

Prejuízos causados pe-
la inutilização de bens

(jur.)

Principal ingrediente
do suspiro (Cul.) 

Posição de Portugal,
em relação ao Brasil

Marcado
com

símbolos
Filme

com Tom
Cruise e

Mark
Ruffalo

Costura,
em inglês

Combate o
latifúndio

Cria; 
causa

Flores-
cência

Elemento
da poesia

Dado da
safra
Arder;

queimar

(?) 3x4: é
exigida na
matrícula
escolar

É crime
passá-los

em serviços de 
emergência

Tira de gaze para
fixação de curativos

Animal
estudado
no Butan-

tã (SP)

Pinha
(bras.)

Perceber;
notar

HORÓSCOPO

Hoje o foco fica na rotina 
familiar, com muitas tarefas 
domésticas, mas conte com o 

apoio dos parentes. No trabalho, priorize a 
calma e a disciplina para evitar oscilações. 
No amor, emoções podem estar mais con-
tidas durante o dia, mas a noite promete 
momentos mais acolhedores. Cor: CINZA 
Palpite: 14, 23, 40.

LEÃO 22/07 A 22/08

Evite conflitos familiares e 
tenha tolerância para manter 
a harmonia no ambiente 

doméstico. No trabalho, sua determinação 
ajuda a driblar obstáculos e aproveitar 
boas oportunidades de negociação. No 
amor, o dia pode trazer lembranças 
difíceis, mas a noite promete fortalecer 
a cumplicidade com seu parceiro. Cor: 
LILÁS Palpite: 25, 11, 20.

ÁRIES 21/03 A 20/04

Hoje, cuidado com fofocas 
que podem tumultuar suas 
relações. No trabalho, de-

dicação e discrição são essenciais para 
alcançar seus objetivos. Na área amorosa, 
espere o momento certo para se abrir 
e aproveitar a noite para fortalecer os 
vínculos e conquistar com positividade. 
Cor: AMARELO-OURO Palpite: 28, 37, 55.

TOURO 21/04 A 20/05

Sexta-feira traz uma mistura 
de desafios e boas notícias 
no trabalho, especialmente 

à tarde, enquanto as amizades podem 
passar por alguns conflitos. É importante 
agir com cautela nas finanças e valorizar 
as relações verdadeiras. Para o amor, 
evite misturar amizade e romance. Cor: 
AZUL-ROYAL Palpite: 38, 34, 20.

VIRGEM 21/08 A 22/09

Dia de sucesso e prosperi-
dade, com oportunidades 
de melhorar suas finanças. 

Sua criatividade fica em alta, facilitando 
conquistas e boas energias ao seu redor. No 
amor, seu charme irresistível pode atrair 
novidades. Mantenha o diálogo aberto 
e aproveite o romantismo à noite. Cor: 
PRETO Palpite: 34, 54, 16.

CÂNCER 21/06 A 20/07

Dia de focar em boas vibes 
e ganhos materiais, mas o 
trabalho duro é a chave. No 

amor, paciência e diplomacia são essenciais 
para manter a harmonia, especialmente à 
noite, quando um passo mais sério pode 
acontecer. Aproveite o dia com equilíbrio 
e calma. Cor: MARROM Palpite: 33, 44, 17.

LIBRA 23/09 A 22/10

Hoje é importante manter o 
controle financeiro e evitar 
gastos impulsivos, pensando 

no futuro. No trabalho, prefira atividades 
isoladas que potencializam sua produti-
vidade. No amor, a dica é ir com calma 
e conhecer bem quem atrai sua atenção, 
pois o momento pede cautela. Aproveite o 
dia! Cor: AZUL-CLARO Palpite: 47, 20, 54.

SAGITÁRIO 22/11 A 21/12

A Lua impulsiona seu carisma, 
aumentando sua presença e 
popularidade. No trabalho, 

atenção às responsabilidades e à saúde 
são essenciais, com foco e disciplina. No 
amor, as vibrações podem estar instáveis 
no começo, mas a noite promete momentos 
especiais com quem você gosta.  Cor: LILÁS 
Palpite: 49, 31, 22.

ESCORPIÃO 23/10 A 21/11

Hoje, o clima pode ficar mais 
tenso nas relações, especial-
mente com pessoas mais 

velhas ou familiares, exigindo paciência 
e palavras cuidadosas. No trabalho, foco 
e dedicação levam aos objetivos. No amor, 
evite conflitos e aproveite a noite para re-
acender o clima.  Cor: AZUL-ESVERDEADO 
Palpite: 41, 04, 40.

CAPRICÓRNIO 22/12 A 21/01

Hoje, o foco nos compro-
missos profissionais exige 
atenção, então evite exageros 

que prejudiquem seu bem-estar. Tente 
controlar críticas nos contatos, especial-
mente pela manhã. No amor, altos e baixos 
marcam o dia, mas à noite tudo melhora 
e a conexão fica mais forte. Aproveite o 
momento! Cor: AZUL Palpite: 21, 27, 45.

AQUÁRIO 21/01 A 19/02

Hoje é dia de equilíbrio: 
aproveite a disposição para 
trabalhar com foco, evitando 

distrações, e evite gastos impulsivos. No 
amor, possíveis desafios podem surgir, 
mas a presença de Júpiter promete uma 
noite especial de conquista e romance. 
Aproveite o dia com esperança e cautela. 
Cor: AZUL-MARINHO Palpite: 15, 17, 33.

PEIXES 20/02 A 20/03

Hoje, você pode enfrentar 
desafios nas amizades, com 
Saturno alertando para co-

branças excessivas. No financeiro, evite 
gastar impulsivamente. O ciúme pode 
complicar o amor, mas à noite o clima 
melhora e a paquera fica favorecida. 
Aproveite o dia com entusiasmo. Cor: 
VIOLETA Palpite: 30, 39, 27.

GÊMEOS 21/05 A 21/06

 ÓPERA “CONDOR”

Fiel ao estilo romântico, o 
compositor Antônio Carlos Gomes 
(1836-1896) se tornou um dos 
maiores nomes da ópera do Brasil. 
Em especial com a ópera “Condor”, 
que ressalta o período do roman-
tismo de um jeito único de se fazer 
no País. Agora, a Cia. de Cantores 
Líricos de Brasília vai reviver o clás-
sico em adaptação original e única 
montada na capital federal.

Estreia nos dias 4 e 5 de julho, 
no Teatro Paulo Gracindo do Sesc 
Gama Ainda, dias 18/07 e 19/07 
no Teatro Levino Paulo Alcântara 
(EMB), da Escola de Música de 
Brasília. Sempre às 19h. Gratuito. 
Livre para todos os públicos. As 
sessões contam com acessibi-
lidade em tradução em libras e 
audiodescrição. O projeto é rea-
lizado com recursos do Fundo de 
Apoio à Cultura do Distrito Federal 
e conta com o apoio da Música 
Brasilis. Mais informações no Ins-
tagram: @ciadecantoresliricos.

Condor é o nome de guerra 
do chefe bandido das estepes, 
rebeldes da Horda Negra, con-

trários ao reinado. Apaixonado 
pela beleza de Odalea, rainha 
de Samarcanda (uma das cida-
des mais antigas do mundo que, 
hoje, está próxima à fronteira do 
Afeganistão), ele ousa entrar em 
seus recintos sagrados, mesmo 
sabendo que tal profanação lhe 
custaria a vida.  A orgulhosa sul-
tana, fascinada pela audácia do 
bandido, hesita em proferir sua 
sentença de morte. Finalmente 
– após lutar heroicamente con-
tra os impulsos do orgulho – ela 
é vencida pelo amor. O povo 
se levanta para vingar a ofensa 
às leis causada pelo perdão da 
rainha. Condor, para salvá-la da 
fúria dos fanáticos, se mata.

“Apesar de ser uma ópera do 
Brasil, de um compositor brasileiro, 
ela só foi montada duas vezes em 
terras tupiniquins. Em Brasília, a 
capital federal, será a primeira 
vez. Estamos muito felizes em 
trazer esse clássico pela primeira 
vez para nossa cidade”, destaca a 
solista, produtora e fundadora da 
companhia, Renata Dourado.

Espetáculo ganha 
montagem inédita pela 
Cia. de Cantores Líricos

Superjazz Festival encerra temporada 
com atração internacional Max Zaska

Depois de seis encontros 
que reuniram artistas de 
diferentes regiões do Bra-
sil, aproximaram públicos 

e consolidaram os jardins do 
CCBB Brasília como um dos 
principais palcos da música ins-
trumental e autoral da cidade, o 
Superjazz Festival chega à sua 
sétima e última edição da tem-
porada 2026 nesta quarta-feira, 
1º de julho. Para encerrar o ciclo, 
o festival apresenta uma progra-
mação que conecta diferentes 
sonoridades e territórios cultu-
rais, reunindo a cantora, compo-
sitora e trombonista Mirian Mar-
ques, o projeto Lambada da Ser-
pente ao lado do mestre paraense 
Manoel Cordeiro e uma atração 
internacional: o guitarrista e 
compositor irlandês Max Z aska, 
conhecido artisticamente como 
Z ASK A. Os ingressos gratuitos 
estarão disponíveis a partir das 
12h de terça-feira (30), pelo site 
w w w .bb.com.br/ cultura.

A noite de encerramento cele-
bra a vocação do Superjazz para 
os encontros musicais e a diver-
sidade de linguagens que marca-
ram toda a temporada. Além das 
apresentações, o público poderá 
participar das atividades do 
Superjazz Formação, iniciativa 
que amplia a experiência do fes-

Última edição, no dia 
1/7, reúne também Mirian 
Marques, Lambada da 
Serpente, Manoel Cordeiro 
e o Coletivo Superjazz

tival por meio de ações educati-
vas voltadas a diferentes públicos.

Ao longo de sua quarta edição, 
o Superjazz Festival reuniu artis-
tas consagrados e novos nomes 
da música instrumental brasi-
leira, promovendo encontros entre 
jazz, música brasileira, soul, dub, 
ritmos afro-latinos e sonoridades 
contemporâneas. Mais do que uma 
série de show s, o festival consoli-
dou-se como um espaço de convi-
vência, descoberta e intercâmbio 
artístico, ocupando os jardins do 
CCBB Brasília com uma progra-
mação gratuita e aberta a diferen-
tes gerações de público.

A programação começa às 17h 
com a Rádio Superjazz, projeto 
comandado pelos DJ s e curadores 
Dudão Melo e Mario SartÔ , res-
ponsáveis por conduzir o público 
por uma seleção especial de clás-
sicos, raridades e referências que 
ajudam a construir a identidade 
musical do festival. Para a edição 
de encerramento, a Rádio Super-

jazz recebe o DJ  convidado Mr. 
Rabbit, nome conhecido da cena 
paulistana, cuja pesquisa musical 
transita entre jazz, soul, música 
brasileira, funk, house e outras 
sonoridades da diáspora africana.

À s 17h30, a cantora, compo-
sitora, trombonista e arranjadora 
Mirian Marques sobe ao palco 
com um repertório que transita 
entre o jazz, a canção brasileira 
e inÀ uências contemporkneas. 
Professora da Universidade 
Federal de Goiás e integrante de 
projetos dedicados ao protago-
nismo feminino na música ins-
trumental, a artista é uma das 
vozes mais respeitadas da cena 
musical do Centro-Oeste.

Na sequência, às 19h, o público 
confere a apresentação internacio-
nal de Max Z aska. O guitarrista e 
compositor irlandês constrói um 
trabalho marcado pela mistura de 
referências do jazz, soul e groove 
contemporâneo, além de colabora-
ções com diversos vocalistas. Para 
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sua participação no Superjazz Fes-
tival, Z ASK A se apresenta acom-
panhado de vocalista e baterista, 
além da participação de músicos 
brasileiros no baixo e teclado, 
criando um encontro musical entre 
Irlanda e Brasil.

O encerramento da tem-
porada acontece em clima de 
celebração. À s 20h30, o grupo 
Lambada da Serpente convida o 

mestre da guitarrada amazônica 
Manoel Cordeiro e o Coletivo 
Superjazz para um encontro que 
promete transformar os jardins 
do CCBB em uma grande pista 
de dança. Guitarrada, lambada, 
carimbó, zouk, música eletrônica 
e improvisação se encontram em 
um espetáculo que conecta Ama-
zônia, Cerrado e América Latina 
por meio da música.

SERVIÇO

Ópera Condor. Data: 4 e 5 de julho. Local: Teatro Paulo Gracindo 
do Sesc Gama. Data: 18 e 19 de julho. Horário: Sempre às 19h. 
Local: Teatro Levino Paulo Alcântara (EMB), da Escola de Música de 
Brasília. Entrada: gratuita. Classi� cação indicativa: livre. 
Mais informações no Instagram: @ciadecantoresliricos.

Max Zaska, Miriam Marques e Manoel Cordeiro estão entre 
as atrações do Superjazz Festival, que acontecerá nos 
jardins do Centro Cultural Banco do Brasil, em Brasília

Esta é a primeira vez que a  ópera “Condor” é montada em Brasília
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ESPORTE  TÊNIS

Na estreia no torneio de 
Wimbledon, na Inglaterra, o 
brasileiro João Fonseca mostrou 
consistência e derrotou o espa-
nhol Roberto Bautista Agut por 
3 sets a 0, parciais de 7-6 (7-4), 
6-4 e 6-3, nesta segunda-feira 
(29). Agora, o tenista carioca 
aguarda pelo vencedor do duelo 
entre o holandês Jesper de Jong 
(número 73 do ranking) e o aus-
traliano Rinky Hijikata (82º) para 
saber quem será seu adversário 
na segunda rodada.

Bautista Agut, veterano de 
38 anos e atual número 183 
no ranking da Associação dos 
Tenistas Profissionais (ATP), 
tinha como destaque na carreira 
uma semi�nal em Wimbledon em 
2019. No primeiro set, por instan-
tes, o espanhol pareceu retomar 
aquele nível e criou bastantes 
di�culdades para João Fonseca. 
A parcial só foi decidida no tie-
-break, com o brasileiro fazendo 
7-4 no game de desempate.

Na segunda e terceira par-
ciais, o vigor físico de João pre-
valeceu, mesmo com o espa-
nhol conseguindo quebrar seu 
serviço uma ou outra vez. Com 

um 6-4 no segundo set e um 
6-3 no terceiro, João conquis-
tou a vitória em duas horas e 27 
minutos de jogo e evitou maiores 
desgastes. Fonseca, número 27 
no ranking no momento, entrou 
em Wimbledon como cabeça-
-de-chave 24. Nas estatísticas 
da partida, o brasileiro levou 
vantagem principalmente nos 
aces (14 contra oito) e nos pon-
tos vencidos no segundo ser-
viço (20 contra 10, um aprovei-
tamento de 71% contra apenas 
36% de Bautista Agut).

Fonseca vem de sua melhor 
campanha em um Grand Slam, 
parando nas quartas de �nal 
em Roland Garros e tenta subir 
ainda mais em Wimbledon. A 
outra brasileira que disputará 
a chave de simples nas qua-
dras londrinas é Beatriz Had-
dad Maia. Na primeira rodada 
do torneio feminino, ela tem 
encontro marcado com a uzbe-
que Maria Timofeeva, número 
95 do ranking da Associação 
Mundial das Tenistas (WTA). O 
jogo de Bia (atual número 134) 
está previsto para a manhã 
desta terça (30).

O tenista 
brasileiro agora 

aguarda por 
adversário na 

segunda rodada 
do torneio de 

Wimbledon
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João Fonseca estreia 
em Wimbledon com 
3 a 0 sobre Bautista Agut

Copa do Mundo: Brasil derrota 
o Japão e vai às oitavas de �nal

Teve susto, teve muito drama 
e teve alívio nesta segunda-
-feira em Houston. Enorme 
alívio. Aos 49 minutos do 

segundo tempo, Gabriel Marti-
nelli recebeu de Bruno Guima-
rães dentro da área e virou. O 
Brasil venceu o J apão por 2 a 
1 - gols de Casemiro e Gabriel 
Martinelli, com Sano abrindo 
o placar da primeira etapa - e 
aYançou para as oitaYas de final 
da Copa do Mundo de 2026.

A Seleção virou o jogo para 
cima do J apão e avança em busca 
do sonho do hexacampeonato. 
Gabriel Martinelli, que entrou no 
segundo tempo, fez o gol decisivo 
nos minutos finais da partida. O 
Brasil agora enfrenta o vence-
dor da partida disputada na ter-
ça�feira entre &osta do 0arfim e 
1orueJa, pelas oitaYas de final. 
O jogo da próxima fase está mar-
cado para domingo, às 17h (horá-
rio de Brasília), em Nova J ersey , 
nos Estados Unidos.

Q uando Sano interceptou 
passe de Danilo para o meio e 
arrancou, aos 28 minutos, para 
marcar o primeiro gol do J apão, 
o Brasil não fazia partida muito 
diferente do jogo contra a Escó-
cia. Com 60%  da posse de bola, 
o time trabalhava para superar 
o bem arrumado selecionado 
japonês, mas finalizara duas 
vezes com Bruno Guimarães e 
uma com Matheus Cunha.

Seleção domina a segunda
etapa e gol salvador de 
Martinelli de�ne vitória

O J apão fazia um 5-4-1 e se 
aproveitava dos erros do Bra-
sil. Casemiro, Paquetá e Danilo 
erravam passes - e até tromba-
vam entre si - e foi justamente 
num desses erros que os japo-
neses saíram em velocidade. O 
camisa 5 do Brasil, amarelado, 
evitou a falta e o chute de Sano 
saiu no canto de Alisson, no 
segundo gol sofrido na Copa do 
Mundo. Em desvantagem no 
placar, o Brasil não se encon-
trou atp o fim da etapa inicial.

SEGUNDO TEMPO
NA VONTADE
Com Endrick no lugar do 

lesionado Lucas Paquetá, a Sele-
ção pressionou o J apão desde o 
primeiro seJundo da etapa final. 
Por muito pouco Casemiro não 

marcou aos 7 minutos em cruza-
mento de Ray an –  a defesa japo-
nesa salvou milagrosamente. 
Dois minutos depois, Casemiro 
completou para o gol depois de 
cruzamento de Gabriel Maga-
lhães. Logo depois, Vini J r fez 
jogada espetacular e parou em 
milagre do goleiro Suzuki.

Aos 21 minutos, Gabriel 
Martinelli entrou no lugar 
de Matheus Cunha. O Brasil 
apostava em jogo pelas laterais 
e bola na área. Mas foi de pé 
em pé que o gol da virada saiu. 
Ray an roubou a bola no ataque 
e fez ótima jogada pela direita. 
Bruno Guimarães recebeu, 
girou e rolou para Martinelli. O 
atacante finali]ou no cantinho, 
e Suzuki não foi capaz de deter 
o Brasil desta vez.

Canadá vence África do Sul por 1 x 0 e avança
A Seleção Canadense é a pri-

meira classificada às oitaYas de 
final da &opa do 0undo. $ YaJa 
foi garantida com a vitória por 1 
a 0 sobre a Á frica do Sul, neste 
domingo (28), em Los Angeles, 
pela segunda fase do Mundial. 
O Jol da classificaçmo saiu nos 
acréscimos do segundo tempo, 
dos pés de Stephen Eustáquio.

O Canadá teve mais posse 
de bola no primeiro tempo e 
criou as principais oportunida-
des da partida. No entanto, foi 
apenas na reta final da etapa ini-
cial que a equipe ficou perto de 
abrir o placar, quando aumentou 
a pressão sobre a Á frica do Sul.

Aos 43 minutos, na melhor 
chance do jogo até então, Eus-
táquio cobrou escanteio, Bom-

bito cabeceou e Mondiba salvou 
praticamente em cima da linha. 
Na sequência do lance, após um 
bate-rebate na área, Buchanan 
finali]ou, mas parou em Jrande 
defesa do goleiro W illiams.

Na volta do intervalo, a 

tentou aproveitar o rebote, mas 
Mokoena apareceu no momento 
certo para afastar a bola.

A pressão canadense seguiu 
aos 30 minutos. Promise arris-
cou de fora da área, e a bola 
saiu rente à trave. A Á frica do 
Sul respondeu aos 38. Appollis 
carregou pelo meio, ajeitou para 
a direita e bateu colocado, mas 
Crépeau caiu para fazer a defesa.

Depois de tanta insistên-
cia, o Canadá chegou ao gol da 
vitória nos acréscimos. Shaf-
felburg avançou pela direita e 
cruzou para a área. A defesa 
sul-africana afastou pelo alto, 
mas Eustáquio dominou o 
rebote no peito e finali]ou no 
canto para Jarantir a classifi-
cação canadense.

equipe da América do Norte 
voltou a levar perigo aos 18 
minutos. Millar puxou um con-
tra-ataque e acionou Oluw asey i 
na entrada da área. O atacante 
finalizou para defesa de W il-
liams, e J onathan David ainda 

A brasileira Luisa Stefani e a 
canadense Gabriela Dabrowski  
(foto) conquistaram neste domingo 
(28), na cidade de Eastbourne, 
Inglaterra, o título de duplas do 
WTA 250. A parceria superou a 
dupla tcheca de Jesika Malecková 
e Miriam Skoch por 2 sets a 0, 
com parciais de 6/1 e 6/4.

A partida que valia o título, ini-
ciada no sábado, teve de ser para-
lisada devido à chuva que atingiu a 
cidade inglesa. O jogo só foi reto-
mado e concluído no domingo.

Este é o 3º  título da dupla 
na temporada de 2026 e o sexto 
desde o início da parceria, em 
2021. A conquista reforça a boa 
fase das tenistas no circuito mun-
dial. Histórico de títulos da dupla

Além do troféu do WTA de 
Eastbourne, Stefani e Dabro-
wski já haviam faturado o WTA 
1000 de Dubai (2026) e Montreal 
(2021). Outras vitórias importan-
tes incluem o WTA 500 de Estras-
burgo (2026) e o WTA 250 de 
Chennai (2022), consolidando a 
força da parceria no tênis mundial.

Luisa Stefani e a canadense Gabriela 
Dabrowski são campeãs de duplas

OUTROS JOGOS
Alemanha e Paraguai 

se enfrentam nesta segun-
da-feira, às 17h30 (de Bra-
sília), em Boston, nos Esta-
dos Unidos, em partida 
válida pela segunda fase 
da Copa do Mundo. Globo, 
o SporTV e a geTV trans-
mitem ao vivo.

Holanda e Marrocos se 
enfrentam nesta segunda, 
às 22h, pela segunda fase 
da Copa. O duelo, que vale 
vaga nas oitavas de �nal, 
será no estádio El Gigante 
de Acero, em Monterrey, 
no México, com. A trans-
missão fica a cargo da 
CazéTV.

Camisa 7 Stephen Eustáquio selou a classi�cão com gol nos acréscimos

Casemiro (foto) empatou 
para o Brasil e Gabriel 
Martinelli fez o gol da virada




